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Obra de drenagem do metrô gera danos em 
casa a 2 km e levanta alerta em Samambaia
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Silêncio de 
Bolsonaro 
prolonga 
impasse 

Semana 
decisiva 
para Lula e 
Alcolumbre

Pesquisa 
dá fôlego 
a Flávio 
Bolsonaro

Gilmar 
deixa 
inseguras 
as eleições

Moraes 
define 
prisão 
domiciliar
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Partido espera um posicio-

namento do ex-presidente 

para resolver querela en-

tre Michelle e Flávio

Presidente do Senado defi-

ne rumo do fim da 6x1. Se 
retardar, governo o tratará 

como “inimigo do povo”

Levantamento BTG/Nexus 

aponta recuperação do 

candidato do PL na sua 

disputa presidencial com 

o presidente Lula e preo-

cupa petistas

Pedido de vista sobre jul-

gamento a respeito da Lei 

da Ficha Limpa cria inse-

gurança jurídica. Candida-

tos disputarão sem saber 

se são ou não inelegíveis

O ministro Alexandre de 

Moraes deve definir hoje 
se Bolsonaro seguirá ou 

não em prisão domiciliar

PÁGINA 23

Foi na garra, na raça e no sufoco. Ninguém 
esperava que fosse ser um jogo fácil, mas 

poucos poderiam imaginar que o duelo 

contra o Japão teria um desfecho nervo-

so e digno de cinema, com o gol de virada 

praticamente no último lance da partida. A 
vitória por 2 a 1 (gols de Casemiro e Mar-

tinelli) não apenas pôs o Brasil nas oitavas 

de final da Copa do Mundo, mas manteve 
uma escrita: o Brasil nunca perdeu para 

equipes asiáticas em campeonatos mun-

diais de seleções. Foram cinco confrontos 
e cinco triunfos

VITÓRIA DA SELEÇÃO SOBRE 
O JAPÃO POR 2 A 1: JÁ É 
DOMINGO NO BRASIL

RAFAEL RIBEIRO/CBF

EMATER-DF

TCU alerta governo Lula 
sobre finanças das estatais
No parecer das contas de 2025, atenção para deterioração das empresas

Casemiro, que fez o gol de empate, comemora com Neymar

A pecuária lidera a produção agropecuária do DF, seguida da cultura de grãos, como soja e milho

B R A S I L I A N A S  -  W I L L I A M  F R A N Ç A  ( P Á G I N A  1 5 )

A bilionária e surpreendente força 
do agronegócio do Distrito Federal
Levantamento da Emater revela salto no 

agronegócio brasiliense, que movimento R% 

5,8 bilhões no ano de 2025. A pecuária é o 

destaque da produção rural, mas também 
chama a atenção a produção de grãos, como a 

soja, e a floricultura.

PÁGINA 8

PÁGINA 8

PC OLIVEIRA

WILLIAM DOUGLAS

MAIS UM TIRO NA 
CANDIDATURA DE 
FLÁVIO BOLSONARO

MAZELAS NOVAS 
E ANTIGAS DO 
PODER JUDICIÁRIO
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O senador Flávio Bolsonaro (PL) afi rmou 
que ainda não defi niu quem será o vice em 
uma eventual candidatura, mas indicou 
preferência por uma mulher para compor 
a chapa. Em entrevista à coluna, ele disse 
que a escolha ainda será discutida interna-
mente e citou cinco mulheres que conside-
ra aptas para a função.

Segundo o senador, entre os nomes que 
vêm sendo debatidos estão a senadora Tere-
za Cristina (PP), as deputadas Clarissa Tércio 
(PP) e Dani Cunha (PL), a vereadora Priscila 
Costa (PL) e a economista Daniella Marques.

Flávio afi rmou que a preferência não de-
corre apenas do gênero, mas das característi-
cas das possíveis candidatas. “Não é pelo fato 
de ser mulher, mas porque todas têm quali-
dades muito acima da média”, declarou.

Apesar das especulações, o parlamentar 
ressaltou que não há defi nição sobre a cha-
pa e que as conversas ainda estão em fase 
inicial. “É um problema bom que nós temos, 
com muitas opções de pessoas dispostas a 
aceitar essa missão”, afi rmou.

De acordo com Flávio, não existe com-
promisso prévio com cargos entre os alia-
dos que participam das articulações. “As 
pessoas que estão topando vir junto agora 
estão sem compromisso se vão ser ministra, 
vice ou nada. Querem ajudar na construção 
desse projeto”, disse.

O senador acrescentou que a defi nição 
dependerá do avanço das negociações polí-
ticas e da construção do projeto para 2026. 
“Muitas coisas precisam ser feitas antes, não 
só plano de governo, mas construção para co-
meçar a partir de janeiro”, concluiu.

O deputado federal Nikolas Ferreira (PL) 
afi rmou que vai representar o presidente 
Lula (PT) na Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) após declarações sobre Santa Cata-
rina. Em manifestação enviada à coluna, o 
parlamentar avaliou que o petista cometeu 
preconceito ao generalizar os moradores do 
estado e defendeu que o caso seja apurado.

A reação ocorre após um discurso em que 
Lula criticou o governador Jorginho Mello 
(PL) por sua posição contrária às cotas ra-
ciais. Na ocasião, o presidente afi rmou que 
“a gente não pode permitir essa ideia da he-
gemonia branca sobre o restante do país” e 
fez referência a Adolf Hitler ao condenar o 
supremacismo racial. As declarações provo-
caram críticas de parlamentares da oposição.

Nikolas afi rmou que o presidente atacou 
milhões de brasileiros por sua origem re-

gional. “Lula chamou o povo catarinense de 
racista. Disse que Santa Catarina tem ‘hege-
monia branca’ e chegou a fazer referência a 
Hitler para atacar todo o Estado”.

O deputado prosseguiu afi rmando que a 
fala extrapola o debate político. “Generalizar 
e atacar milhões de brasileiros por sua ori-
gem regional é preconceito. Xenofobia não 
deixa de ser xenofobia porque vem da es-
querda”.

Ao justifi car a medida, o parlamentar de-
clarou: “Diante disso, representarei Lula na 
PGR para que os fatos sejam devidamente 
apurados. A lei deve valer para todos”.

Apoiador do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Jorginho é um dos governadores mais críti-
cos a Lula e deverá disputar a reeleição em 
Santa Catarina, estado onde o petista enfren-
ta uma das maiores rejeições do país.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Nikolas Ferreira diz que o presidente Lula �atacou milhões de brasileiros� por sua origem

Kayo Magalhães/Agência Câmara
Nikolas aciona Lula na PGR

TCU alerta Lula 
sobre deterioração 
fi nanceira de estatais 
e risco de novos 
aportes do Tesouro

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez um aler-
ta ao governo Lula sobre 
a deterioração econômi-
co-fi nanceira das estatais 
federais e afi rmou que o 
cenário aumenta o risco 
de novos aportes do Tesou-
ro Nacional para socorrer 
essas empresas. O aponta-
mento consta no parecer 
prévio das contas do pre-
sidente da República refe-
rentes ao exercício de 2025, 
aprovado com ressalvas.

No documento, o TCU 
afi rma que a combinação 
entre a piora da situação 
fi nanceira das empresas 
estatais e a insufi ciência 
da supervisão exercida 
pelos ministérios respon-
sáveis amplia a exposição 
fi scal da União. Segundo 
o órgão, isso contraria os 
princípios da responsabi-
lidade na gestão fi scal.

“A deterioração econô-
mico-fi nanceira de esta-
tais federais, associada à 
insufi ciência de supervi-
são ministerial, eleva a ex-
posição fi scal da União e a 
probabilidade de aportes 
do Tesouro Nacional”, re-
gistra o parecer.

Embora o alerta te-
nha caráter geral e não 
cite nominalmente quais 
empresas enfrentam de-
terioração fi nanceira, o 

próprio parecer traz um 
exemplo envolvendo os 
Correios. Entre as ressal-
vas às contas, o Tribunal 
aponta que a União con-
cedeu garantia à Empresa 
Brasileira de Correios e Te-
légrafos (ECT) com análise 
insufi ciente da viabilidade 
econômico-fi nanceira do 
plano de reestruturação e 
da efetiva capacidade de 
pagamento da estatal.

O TCU também iden-
tifi cou falhas no monito-
ramento de aportes feitos 
pela União em estatais 
não dependentes. Segun-
do o parecer, houve defi -
ciência no controle sobre 
a utilização dos recursos 
públicos transferidos às 
empresas e sobre as recei-
tas fi nanceiras decorren-
tes desses aportes, o que 
motivou outra ressalva às 
contas do governo.

O alerta integra as reco-
mendações feitas pelo Tri-
bunal ao Poder Executivo 
durante o julgamento das 
contas de 2025. Embora te-
nha recomendado ao Con-
gresso Nacional a aprova-
ção das contas de Lula com 
ressalvas, o órgão identifi -
cou diversas fragilidades 
relacionadas à política fi s-
cal, à gestão das estatais e à 
governança da administra-
ção pública federal. 

Tânia Rêgo / Agência Brasil

Geraldo Magela/Agência Senado

TCU alerta Lula sobre situação das estatais brasileiras

Flávio é pré-candidato à Presidência

Flávio prefere mulher como vice 
e cita nomes do PL e aliados



TERÇA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2026 3MAGNAVITA

  A OUSADIA DO CONTRA-
TO DE R$ 23 MILHÕES DA 
UERJ EM PLENO GOVERNO 
DE RICARDO COUTO - Todos 
sabem do carinho do Gover-
nador Ricardo Couto com a 
UERJ e a sua luta para aten-
der as reposições de salá-
rios da universidade. É de 
extrema ousadia que uma 
empresa vença com propos-
ta fraudada e, ao corrigir os 
números, vai custar mais 
caro que todas as concor-
rentes, caso seja contratada 
pela UERJ.

  Uma licitação de R$ 23,2 

milhões anuais de dinheiro 

público na Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro pode 

estar sendo entregue a uma 

empresa que ganhou na irre-

gularidade � e que, quando 

obrigada a apresentar os nú-

meros corretos, fi cará mais 
cara do que todas as outras. 

A empresa se chama MULTI-

PLY. E o mais absurdo: quan-

do a UERJ pediu que ela corri-

gisse um erro na proposta, ela 

se recusou. Mesmo assim, foi 

aprovada.

  Em licitações de mão de 
obra terceirizada, as em-
presas precisam apresen-
tar uma planilha com todos 
os custos: salários, encar-
gos, benefícios. Essa plani-
lha tem que ser feita com 
base na tabela salarial atual 
da categoria, o que os traba-
lhadores têm direito a rece-
ber hoje. A MULTIPLY entre-
gou a proposta usando uma 
tabela já vencida, substituí-
da por uma mais recente re-
gistrada em maio de 2026. 
Com isso, ela calculou salá-
rios e encargos mais bara-
tos do que o que a lei traba-
lhista exige, fi cando com o 
preço mais baixo na concor-
rência. É como se, numa li-
citação de merenda escolar, 
uma empresa ganhasse por-
que calculou o preço do qui-
lo da carne com tabela de 
três anos atrás.

  Se a planilha fosse corri-

gida para os valores que a lei 

trabalhista vigente exige � o 

que a própria empresa admi-

tiu ser necessário —, o pre-
ço subiria quase 7%, ultra-

passando as propostas das 

concorrentes que fi zeram 
tudo certo desde o início. Isso 

signifi ca três coisas ao mesmo 
tempo: a MULTIPLY venceu 

com uma vantagem que não 

existe na prática, as outras 
empresas foram prejudicadas 

por terem sido honestas, e a 

UERJ, ou seja, o contribuinte, 

vai pagar mais caro no fi nal 
das contas, quando a empre-

sa vier cobrar o reajuste que 

ela mesma já sinalizou que 
vai exigir.

  A própria consultoria ju-
rídica da UERJ disse: isso é 
irregular. A Procuradoria 
da universidade analisou o 
caso e foi direta: proposta 

CLÁUDIO MAGNAVITA

O prefeito de 

Maricá, Washington 

Quaquá, foi o 

anfi trião do seu 
camarote Favela, 

na aréa VIP do Rock 

in Rio Lisboa. Na 

foto, recebendo os 

amigos Dr. Jorge 

Rebelo de Almeida, 

presidente do Vila 

Galé; e o prefeito 

de Areal, Gutinho 

Bernardes

Bastidores da 

área VIP do 

Rock in Rio 

Lisboa

Artistas, personalida-

des, empresários e políti-
cos brasileiros desembar-

caram em Portugal, no 

último fi m de semana para 
mais uma edição do Rock 

in Rio Lisboa. Pelos corre-

dores da área VIP do festi-
val, um buff et com um ver-
dadeiro banquete, além de 

bares distribuídos por todo 

o espaço. Uma organização 
que merece aplausos.

E ainda, os camarotes 

do camarote. Um deles, o 

Favela, que teve como an-

fi trião o prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, re-
cebeu importantes nomes 

portugueses e brasileiros 

para uma experiência ain-
da mais exclusiva do RiR 

Lisboa.

RAFAEL LIMA RAFAEL LIMA

CM

Pelos 

corredores da 

área VIP do 

Rock in Rio 

Lisboa, Luiz 

Justo, membro 

do Conselho 

da Rock 

World, com 

o publisher 

do Correio 

da Manhã, 
Cláudio 

Magnavita

O presidente do Vila Galé, Dr. Jorge Rebelo de Almeida, 

com suas fi lhas Lara e Inês, o ex-secretário de Turismo 
do Rio, Antônio Pedro; e o diretor institucional da Rock 

World, Gustavo Mostof

Em agenda em Portugal, 

o publisher do Correio 

da Manhã, Cláudio 
Magnavita, junto ao 

coordenador editorial 

do grupo, Rafael Lima, 

durante visita à redação 
do Região de Leiria, 
um premiado jornal 

português de 90 anos, 
líder de audiência e 
distribuição naquela 
região. Na foto, os 
representantes do Correio 

da Manhã com o diretor 
Francisco Rebelo

A OAB-RJ e a Defensoria 
Pública do Estado 

do Rio de Janeiro 

assinaram na última 

sexta (26) dois termos 
de cooperação técnica 
que abrem uma nova 

frente de atuação para 
a advocacia fl uminense. 
O principal deles 

permitirá o ingresso 

de advogados e advogadas regularmente inscritos na OAB-RJ no programa 
de Residência Jurídica da instituição. O conjunto da parceria também prevê a 
construção da nova sede da OAB/Barra da Tijuca, em espaço compartilhado 
com a Defensoria. Na foto, a presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio com o  
defensor público-geral do Estado do Rio de Janeiro, Paulo Vinicius Cozzolino

BRUNO MIRANDELLA

feita com tabela vencida com-
promete a comparação entre 
as empresas e abre caminho 
para que a vencedora volte 
depois pedindo reajuste, com 
a conta caindo no bolso da 
universidade, ou seja, do di-
nheiro público.

  A orientação foi clara: a 

MULTIPLY poderia ser aprovei-

tada se, e somente se, corrigis-

se a planilha usando a tabela 

atual, sem aumentar o preço to-

tal da proposta.

  Notifi cada para corrigir, a 
MULTIPLY respondeu que se-
ria impossível adequar os nú-
meros sem aumentar o valor. 
Em outras palavras: admitiu 
que a proposta não susten-
ta os custos reais. E aí vem o 
absurdo: propôs resolver isso 
depois de assinar o contrato, 
via repactuação. Traduzindo: 

vença a licitação com preço 
baixo agora e peça aumento 
logo depois.

  E A UERJ APROVOU MES-
MO ASSIM - Apesar da recusa 

da empresa e da própria orien-

tação jurídica interna, a reitoria 

em exercício autorizou a habi-
litação da MULTIPLY em 25 de 

junho de 2026. No meio do ca-

minho, um despacho que che-

gou a aprovar a situação foi 

cancelado no dia seguinte com 

a justifi cativa de “orientação 
prestada de forma equivoca-

da�. Outros dois documentos in-

ternos declararam que a ques-

tão da tabela estava “superada” 
sem que ninguém explicasse 

como.

  As outras empresas que 
participaram da concorrência 
calcularam suas propostas do 
jeito certo, com a tabela atual. 

Elas fi caram com preços mais 
altos, não porque são piores, 
mas porque foram honestas. E 
perde o trabalhador, que pode 
ser contratado por uma em-
presa que já entrou no contra-
to sabendo que não consegue 
pagar o que deve.

  E perde o contribuinte, que 

fi nancia a UERJ e pode ser cha-
mado a cobrir o rombo quando 

a repactuação chegar, transfor-

mando o aparente menor preço 

em uma contratação mais cara 

do que qualquer outra proposta 

apresentada. O caso ainda pode 

ser revertido. A licitação en-

trou na fase de recursos, e ou-

tras empresas têm o direito de 
contestar. Os órgãos de contro-

le, como o TCE-RJ e o TCU, tam-

bém podem ser acionados. Com 

a mão moralizadora de Couto e 
o carinho dele com a UERJ che-

ga ser ousada a postura da ins-

tituição de ensino superior que, 

se continuar assim, será repro-
vada no quesito probidade.

  HELENA VIEIRA DISPUTA-
RÁ O SENADO - O deputado Lu-
ciano Vieira, que é o presidente 
do PSDB no Rio, fez questão de 
contatar a coluna para informar 
que Helena Vieira, vereadora e 
sua irmã, segue pré-candidata 
ao Senado (e com pesquisas in-
ternas mostrando alta intenção 
de votos). Luciano deixou cla-
ro que não há � de forma algu-
ma � qualquer articulação en-
volvendo pasta do Turismo (ou 
qualquer outra) em um futuro 
governo estadual eleito. �Helena 
é candidata ao Senado e seguirá 
assim com reais chances de vi-
tória. Qualquer informação em 
contrário é fofoca de quem já se 
incomoda com seus altos índi-
ces nas pesquisas internas”, afi r-
mou Luciano à coluna.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Onda de calor na Europa 
liga alerta para a saúde

EDITORIAL

A nova onda de calor que atinge o verão europeu 
deixou de ser um evento excepcional para se tornar um 
retrato inquietante da realidade climática contemporânea. 
Recordes sucessivos de temperatura em diferentes paí-
ses evidenciam que o continente enfrenta um fenômeno 
cada vez mais frequente, intenso e duradouro. Embora 
episódios de calor façam parte da variabilidade natural 
do clima, o consenso científico aponta que as mudanças 
climáticas provocadas pela ação humana estão ampliando 
sua intensidade e ocorrência.

A principal razão para esse cenário é o aumento da 
concentração de gases de efeito estufa na atmosfera, 
resultado da queima de combustíveis fósseis, do desma-
tamento e de atividades industriais. Esse processo in-
tensifica o aquecimento global, elevando a temperatura 
média do planeta e favorecendo a formação de bloqueios 
atmosféricos, sistemas de alta pressão que dificultam 
a chegada de frentes frias e mantêm o ar quente esta-
cionado sobre determinadas regiões por vários dias ou 
até semanas. Soma-se a isso o efeito das ilhas de calor 
urbanas, provocado pela grande concentração de con-
creto, asfalto e edificações, que absorvem e liberam calor 
continuamente, agravando ainda mais as temperaturas 
nas cidades.

Os impactos desse calor extremo vão muito além do 
desconforto. O corpo humano possui mecanismos para 
regular sua temperatura, principalmente por meio da 
transpiração. No entanto, quando o ambiente está exces-
sivamente quente ou úmido, esses mecanismos tornam-se 
menos eficientes. Como consequência, aumenta o risco 
de desidratação, queda da pressão arterial, fadiga inten-
sa, câimbras e insolação. Em situações mais graves, pode 
ocorrer a exaustão pelo calor e até o golpe de calor, con-
dição potencialmente fatal caracterizada pela elevação da 
temperatura corporal acima dos limites seguros, compro-
metendo órgãos vitais como cérebro, coração e rins.

Os grupos mais vulneráveis são idosos, crianças, ges-
tantes, trabalhadores expostos ao sol e pessoas com doen-
ças cardiovasculares ou respiratórias. Entretanto, mesmo 
indivíduos jovens e saudáveis podem sofrer complicações 
quando submetidos a temperaturas extremas por longos 
períodos, especialmente durante atividades físicas inten-
sas ou sem hidratação adequada.

Diante desse cenário, não basta tratar cada onda de 
calor como um episódio isolado. É indispensável inves-
tir em políticas públicas voltadas à adaptação das cida-
des, à ampliação de áreas verdes, ao fortalecimento dos 
sistemas de saúde e à redução das emissões de gases de 
efeito estufa. O calor extremo não representa apenas um 
desafio ambiental, mas uma questão de saúde pública e 
de justiça social. Ignorar seus sinais significa aceitar que 
eventos cada vez mais severos se tornem parte da rotina. 
Enfrentar suas causas e proteger a população é uma res-
ponsabilidade coletiva que não pode mais ser adiada.

A mais nova ameaça de parte da elite na-
cional — a cassação do voto de benefi ciários 
do Bolsa Família � deveria ser dirigida tam-
bém aos ricos e aos milhões de brasileiros 
que recebem subsídios do Estado. Esses be-
nefícios custam quatro vezes mais do que o 
investido para matar a fome de nossos com-
patriotas. 

Os chamados gastos tributários emba-
lam Muitos empresários, o pessoal do agro-
negócio, importadores da Zona Franca de 
Manaus, grandes insituições de ensino e 
hospitais privados, profi ssionais liberais que 
optaram pelo Simples, a lista é bem grande. 

O Unafi sco-Nacional (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do 
Brasil) verifi cou que, em 2026, o governo fe-
deral concederá R$ 618,4 bilhões do que cha-
ma de privilégios tributários, dinheiro que 
deixará de ser arrecadado em impostos sem 
uma contrapartida adequada para a socieda-
de. O gasto com o Bolsa Família fi cará em R$ 
158 bilhões.

Inspirado no Impostômetro criado pela 
Associação Comercial de São Paulo, O Unafi s-
co-Nacional colocou em seu site o Privilegiô-
metro Tributário, placar que mostra o bura-
co que vai sendo aberto pelos impostos não 
pagos, grana que acaba sendo recolhida pelo 
resto da sociedade.

A entidade separou isenções que consi-
dera legítimas e geradoras de ganhos sociais 
�  como desoneração da cesta básica e be-
nefícios a inscritos no MEI � das que cha-

ma de privilégios. Se somasse tudo, a conta 
da renúncia tributária chegaria a R$ 903 bi-
lhões. O Unafi sco-Nacional foi até generoso: 
incluiu os descontos no imposto de renda de 
despesas com saúde e educação entre as que 
geram contrapartidas econômicas ou sociais.

OK, isso benefi cia muitos brasileiros, mas 
não deixa de ser injusto: quem não tem di-
nheiro para pagar consultas, planos de saú-
de ou escolas particulares ajuda, com seus 
impostos, a subsidiar a saúde e a educação 
dos mais bem aquinhoados (a maior parte 
da carga tributária incide sobre o consumo, 
pobres e ricos pagam o mesmo imposto em 
suas compras).  

Mas ninguém fala em tirar direitos de ci-
dadania de benefi ciados por incentivos fi s-
cais e, portanto, são em parte bancados pelo 
Estado. Em entrevista à Folha de S. Paulo, o 
presidente da Federação do Comércio de São 
Paulo, Ivo Dall’Acqua Jr., afi rmou, para defen-
der a cassação do título de eleitor dos mais 
pobres, que em países desenvolvidos, quem 
recebe benefícios como o Bolsa Família é im-
pedido de votar � depois, negou a informa-
ção e voltou atrás.

Impedir a cidadania de pobres não seria 
uma novidade. No Império, o voto era privi-
légio dos que tivessem renda anual de cem 
mil réis.  A primeira Constituição da Repúbli-
ca negou o direito a mendigos e analfabetos 
(esta última restrição valeu até 1985). Mulhe-
res só conseguiram votar a partir de 1932.

A pregação contra o voto dos benefi ciários 
do Bolsa Família, medida defendida também 
por alguns políticos, renova a tradição exclu-
dente de um país que começou com capitanias 
hereditárias e que cresceu ancorado em uma es-
cravidão que até hoje deixa cicatrizes entre nós.

Já há no governo quem diga que não há 
mais chances de uma reaproximação entre 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e 
o mandatário do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Mas essa não é uma visão abso-
lutamente correta.

Lula já se distanciou, trocou desaforos e se 
reaproximou de fi guras com quem se antago-
nizava muito mais do que com Alcolumbre. 
Só para citar dois de seus adversários históri-
cos a quem fez oposição radical e depois fez 
manifestações públicas de apreço, vale lem-
brar do ex-presidente José Sarney (MDB) e do 
ex-governador Paulo Maluf, de São Paulo.

Com Lula não dá para dizer que algo é de-
fi nitivo. Mas o que ele tem dito a seus inter-
locutores mais próximos sobre Alcolumbre é 
praticamente impublicável. A parte publicá-
vel é que ele perdeu totalmente a confi ança 
no presidente do Senado, que não acredita 
na reaproximação e, se vencer as eleições, 
Alcolumbre que não conte com ele.

Lula odeia se sentir esnobado. E a forma 
como Alcolumbre tenta arrancar benesses do 
governo vem junto com um tratamento des-
respeitoso, esnobe, que Lula não engole.

Mas a turma do �deixa disso� do Palácio, 

liderada pelo ministro das Relações Institu-
cionais, José Guimaraes, tem argumentado 
que o governo ainda precisa muito de Alco-
lumbre para a provação de projetos no Con-
gresso e não pode maltratá-lo.

De fato, precisa. O principal deles é a der-
rubada da escala de trabalho de seis dias por 
semana e um de folga, a chamada jornada 
6x1. A Câmara já votou a derrubada, com a 
aprovacão da jornada 5x2 enviada para o 
Senado. Para Lula, essa Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) é decisiva. Se Alcolum-
bre  retardá-la, a ordem no governo é tratá-lo 
como um �inimigo do povo�.

Esta semana é decisiva porque o presi-
dente do Senado defi nirá o ritmo de trami-
tação, por quantas comissões a PEC passará.

Lula também considera importante que o 
Senado avance, antes das eleições, na trami-
tação da PEC da Segurança Pública, do marco 
legal das terras raras e do projeto que permi-
te ao governo utilizar o aumento das receitas 
ordinárias do petróleo para diminuir as alí-
quotas de impostos sobre combustíveis.

O presidente da República já não acredita 
que Alcolumbre trabalhará junto com o go-
verno nessas propostas. Mas resolveu dar a 
Guimarães a possibilidade de tentar um úl-
timo entendimento com o mandatários do 
Senado neste semestre.

Depois do recesso, Lula pretende entrar de 
cabeça na campanha eleitoral. Se for reeleito 
e Alcolumbre não tiver se entendido com o 
governo, o Palácio do Planalto investirá tudo 
contra a sua reeleição para o comando do Se-
nado. Será uma tremenda guerra.

Os ricos que não 
poderiam votar

Semana decisiva 
para a relação 
de Lula com 
Alcolumbre
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A insegura eleição produzida 
por Gilmar Mendes
Em abril, quando se discutia a confusa situação no Rio de 
Janeiro, que faz com que o estado esteja ainda sendo gover-
nado pelo presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro, Ricardo Couto, o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes fez uma dura crítica à então presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Cármen Lúcia, sobre 
a situação. “Demorou demais”, disse Gilmar Mendes. E ele 
ainda criticou o pedido de vista feito pelo ministro Flávio 
Dino. “Temos que metrificar esses pedidos de vista”, disse. 
E emendou que a mesma demora teria acontecido também 
no caso de Roraima. Curioso que seja agora o mesmo Gilmar 
Mendes, decano do STF, quem cria com um pedido de vista 
uma situação que torna incerta não apenas uma, mas todas 
as eleições brasileiras.  

Arruda

Um exemplo é o ex-governador 
do Distrito Federal José Roberto 
Arruda, candidato agora ao GDF 
pelo PSD. Pela Lei da Ficha Lim-
pa, Arruda ficaria inelegível até 
2032. Pela mudança aprovada 
pelo Congresso, pode concorrer 
agora. O que o STF julga é se tal 
mudança feita pelo Congresso 
seria constitucional ou não. Por 
enquanto, o placar é 2 a 0 pela 
inconstitucionalidade.

BTG Nexus 
aponta respiro 
para Flávio na 
disputa eleitoral

A Pesquisa BTG Nexus, 
divulgada nesta segunda-fei-
ra (29), apontou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) segue na frente na 
corrida eleitoral para outubro 
deste ano. Contudo, o senador 
e pré-candidato à presidência 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o 
principal adversário de Lula, 
voltou a ganhar fôlego.

O levantamento ouviu 
2.009 eleitores a partir dos 
16 anos entre as 27 unidades 
da federação entre os dias 26 
e 28 de junho. A margem de 
erro é de dois pontos percen-
tuais (p.p) e o nível de con-
fiança é de 95%.

Em um cenário hipotético 
de primeiro turno com todos 
os então pré-candidatos que 
disputam a vaga para o Pa-
lácio do Planalto, Lula segue 
na liderança com 42% das 
intenções de voto, seguido 
de Flávio com 34% das inten-
ções de voto. 

Além disso, 5% dos eleito-
res indicaram voto no ex-go-
vernador de Goiás Ronaldo 
Caiado (PSD), 4% em Renan 
Santos (Missão) e 3% no ex-
-governador de Minas Gerais 
Romeu Zema (Novo).

Vale destacar que, baseado 
nos candidatos para primei-
ro turno, 74% manifestaram 
que não mudarão de candi-

dato e permanecerão com seu 
voto no respectivo candidato 
e 25% informou que ainda 
pode mudar de ideia.

Já em cenário de segun-
do turno, uma eleição entre 
Lula e Flávio Bolsonaro vol-
ta a apresentar empate téc-
nico, onde o petista registra 
47% das intenções de voto e 
o primogênito do clã Bolso-
naro tem 44% das intenções 
de voto.

Flávio é o único adversário 
que registra um empate téc-
nico com Lula. Em um even-
tual segundo turno entre ele 
e Romeu Zema, o atual presi-
dente tem 48% das intenções 
de voto e o mineiro 38% das 
intenções de voto e em uma 
disputa contra Caiado, Lula 
tem 47% das intenções de vo-
tos e o goiano tem 39% das 
intenções de voto. Já em um 
segundo turno contra Renan 
Santos, o atual presidente da 
República registra 48% das 
intenções de votos e o candi-
dato do partido Missão com 
36% dos votos.

Flávio Bolsonaro registrou 
uma queda nas últimas pes-
quisas de intenção de voto, 
especialmente em maio após 
serem vazadas as conversas 
entre o senador e o dono do 
Banco Master Daniel Vorcaro, 
deixando de registrar empate 
técnico com Lula em eventual 
disputa de segundo turno.

Senador volta a empatar 
tecnicamente com Lula 

ECIDON STACKREUT / PAR

Lula lidera, mas Flávio volta a se aproximar

Incalculável

Risco

Além dos nomes mais conhe-
cidos, o MCCE alerta que é 
incalculável, não está estima-
do, o número de candidatos 
pelos estados que podem ter a 
sua situação de elegibilidade 
pendente da decisão que Gilmar 
Mendes embarreirou. Se isso 
é um problema para eleições 
majoritárias, maior ainda será 
nas proporcionais.

“Embora o MCCE apoie a Lei da 
Ficha Limpa, a questão agora 
não é nem defendê-la”, diz Me-
lillo. “É o risco que o pedido de 
vista provoca para um número 
incontável de situações eleitorais 
pelo país”. Além de Arruda, há 
outros casos notórios semelhan-
tes, como Anthony Garotinho 
(Republicanos) ou Eduardo 
Cunha (Republicanos).

MINCALN CIAMRAGA/AGÊECO BONSAL

Gilmar faz o que criticou em Cármen Lúcia

POR 

RUDOLFO LAGO

Majoritárias

Proporcionais

Recursos

No caso das eleições majoritá-
rias, o risco é eleger um gover-
nador ou senador que depois, ao 
final da decisão do STF, se mos-
tre inelegível. O exemplo mais 
notório é José Roberto Arruda 
no DF, uma vez que as pesquisas 
o têm mostrado como principal 
adversário de Celina Leão (PP), 
que tenta a reeleição. Haverá 
uma mudança no resultado.

O problema nas eleições propor-
cionais é que o voto em deter-
minado candidato puxa toda a 
formação de uma lista de eleitos 
em cada estado. Um candidato 
que se torne, então, inelegível 
depois vai mudar todo o cál-
culo de formação da bancada 
eleita naquele estado. Uma total 
confusão sem precedentes nas 
eleições do país.

Há ainda um outro problema. 
Mesmo na pré-campanha, 
os partidos já estão usando 
recursos dos fundos eleitoral 
e partidário em prol de suas 
candidaturas. “Depois, barradas 
as candidaturas, como é que 
ficará essa prestação de con-
tas”, questiona Melillo. “Isso é 
dinheiro público”. Aguarda-se 
Gilmar Mendes...

Pedido de vista torna pleito incerto

“Agride o voto do eleitor”

Candidaturas poderão ser sub júdice

“Gilmar leva insegurança jurídica ao pleito de outubro”, 
critica o integrante do Movimento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral (MCCE), Melillo Dinis. Gilmar Mendes parali-
sou o julgamento no Supremo que define qual é o prazo de 
inelegibilidade que vale para quem foi condenado pela Lei 
da Ficha Limpa e se a lei que modificou o prazo é constitu-
cionalou não. Quando ele parou o julgamento, havia dois 
votos que mantinham o prazo mais elástico, originalmente 
determinado pela lei, de Cármen Lúcia e Luiz Fux. 

“Essa situação agride o direito de voto do eleitor”, avalia 
Melillo Dinis. O que está em jogo no STF é em que momento 
começa a contar o prazo de inelegibilidade. Na Lei da Ficha 
Limpa, esse prazo soma oito anos após o cumprimento da 
pena. Um lei aprovada pelo Congresso estabeleceu que os 
oito anos devem contar a partir do momento da condenação, 
descontando o tempo da pena.

O poder Judiciário entra na quarta-feira (1º) em recesso, 
e Gilmar Mendes não devolveu o processo. Neste mês de 
julho, acontecerão as convenções partidárias. Isso significa 
que diversos candidatos pelo país poderão registrar as suas 
candidaturas e disputar as eleições sem saber se de fato são 
elegíveis ou não. Se o julgamento seguir na linha em que 
está até agora, isso vai significar a reversão de uma série de 
resultados. “Está em jogo a estabilidade das regras eleitorais e 
o direito do cidadão”, criticou o MCCE em nota.

CASTO CRASTE /SASTIMU AÇCOMÉARACO DE

Além de Arruda, várias candidaturas sub júdice

C O R R E I O  

PA

Por Gabriela Gallo
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Silêncio de Bolsonaro prolonga 
impasse entre Flávio e Michelle no PL

A crise desencadeada pelos 

vídeos de Michelle Bolsonaro 

ganhou novos desdobramen-

tos nesta segunda-feira (29). 

Enquanto o Partido Liberal 

(PL) tenta conter os desgas-

tes internos provocados pelo 

embate entre a ex-primei-

ra-dama e o senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ), o pré-can-

didato à Presidência cumpriu 

agenda internacional na Ar-

gentina, onde se reuniu com 

o presidente Javier Milei.

Antes da viagem, porém, 

Flávio conversou com o pai, 

Jair Bolsonaro. Ainda assim, 

o ex-presidente segue sem 

indicar publicamente qual 

posição adotará sobre a dis-

puta política que divide alia-

dos no Ceará.

MANIFESTAÇÃO
Nos bastidores do PL, a 

avaliação é de que apenas 

uma manifestação de Bolso-

naro poderá encerrar o im-

passe. Integrantes da legenda 

aguardam uma carta ou ou-

tro gesto do ex-presidente in-

dicando quem terá seu apoio 

para disputar uma das vagas 

ao Senado pelo Ceará. 

O silêncio mantém indefi-

nidas as articulações locais e 

alimenta a disputa entre os 

grupos que apoiam a verea-

dora Priscila Costa (PL-CE) e 

o deputado estadual Pastor 

Alcides Fernandes (PL-CE), 

assim como a aliança ou não 

do PL local com Ciro Gomes 

(PSDB) ou com o senador 

Eduardo Girão (Novo) para o 

governo do Ceará.

A crise começou após Mi-

chelle afirmar que defendia 
posições previamente alinha-

das com Bolsonaro e criticar 

a condução das articulações 

no estado. 

Ela passou a apoiar pu-

blicamente Priscila Costa, 

enquanto o presidente esta-

dual do PL, o deputado fede-

ral André Fernandes (PL-CE), 

trabalha pela candidatura do 

pai ao Senado dentro da com-

posição construída ao lado do 

pré-candidato ao Governo do 

Ceará, Ciro Gomes (PSDB-CE).

“INFELIZES”
Um dos principais alvos 

das críticas de Michelle, Pas-

tor Alcides reagiu em vídeo 

publicado nas redes sociais. 

O parlamentar classificou as 
declarações da ex-primeira-

-dama como “infelizes”, ne-

gou que a aliança com Ciro 

tenha sido construída sem 

conhecimento de Bolsonaro 

e afirmou que toda a negocia-

ção ocorreu de forma trans-

parente e com aval do ex-pre-

sidente. Também questionou 

a defesa feita por Michelle da 

candidatura de Priscila Costa, 

sugerindo que a divergência 

estaria relacionada à disputa 

pela vaga ao Senado.

Enquanto isso, a direção 

nacional do PL tenta reduzir 

a temperatura da crise. 

O presidente da legenda, 

Valdemar Costa Neto, ante-

cipou o retorno ao Brasil e 

deve se reunir com Michelle 

nesta terça-feira (30). Para 

quarta-feira (1º), Flávio ar-

ticulou um encontro com li-

deranças do PL Mulher, com 

expectativa de participação 

da ex-primeira-dama.

ARGENTINA
Em meio ao cenário de 

tensão, Flávio manteve a 

agenda internacional e par-

ticipou, em Buenos Aires, da 

Latin America Chairmen’s 

Conference, promovida pela 

comunidade judaica.

Durante a viagem, encon-

trou-se com Javier Milei, que 

publicou uma foto ao lado do 

senador e escreveu que “vem 

aí a maré azul para o Brasil”.

Flávio agradeceu a recep-

ção e afirmou esperar que a 
chamada “maré azul” avance 

por toda a América Latina.

Em discurso no evento, o 

senador elogiou os governos 

conservadores da região, cri-

ticou a gestão do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

e afirmou que pretende in-

tensificar a comunicação pe-

las redes sociais, retomando 

um modelo de transmissões 

ao vivo semelhante ao adota-

do por Jair Bolsonaro. 

Enquanto isso, no Brasil, 

o partido segue à espera da 

palavra do principal líder do 

bolsonarismo para tentar en-

cerrar a disputa que tem nar-

rativa no Ceará.

Sem manifestação do ex-presidente, aliados seguem divididos sobre a disputa no Ceará
GEVI DON AGREUTAR

Milei para Flávio: “Vem aí a onda azul no Brasil”

A permanência de Jair Bol-

sonaro (PL) em prisão domici-

liar está nas mãos do ministro 

Alexandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal (STF).

Nesta terça-feira (30), o 

relator dos processos da ten-

tativa de golpe de Estado re-

ceberá os advogados do ex-

-presidente antes de decidir 

se mantém o benefício conce-

dido por razões humanitárias 

ou se determina o retorno ao 

regime prisional. 

O encontro foi solicitado 

pela defesa e ocorre depois 

do fim do prazo inicial de 90 
dias da medida, que acabou 

na semana passada.

SAÚDE
Os advogados pretendem 

reforçar que o quadro de saú-

de de Bolsonaro permanece 

delicado e que as condições 

médicas que motivaram a 

concessão da prisão domici-

liar continuam presentes. 

A defesa também tenta 

afastar a possibilidade de re-

conhecimento de falta grave 

após a apreensão de uma pis-

tola registrada em nome do 

ex-presidente.

Segundo os advogados, a 

arma estava regularmente 

registrada e foi retirada da re-

sidência apenas para reparo, 

depois que Bolsonaro identifi-

cou uma falha mecânica. 

A equipe sustenta ainda 

que nunca houve determina-

ção judicial para apreensão 

do armamento nem cancela-

mento do registro, razão pela 

qual sua permanência na 

casa seria regular.

Em manifestação ao STF, 

também argumenta que as 

regras da Lei de Execução 

Penal citadas por Moraes 

foram concebidas para o 

ambiente prisional e não po-

dem ser aplicadas automati-

camente à prisão domiciliar 

humanitária.

Se Alexandre de Moraes 

entender que houve des-

cumprimento das condições 

impostas para a prisão domi-

ciliar, Bolsonaro poderá ser 

transferido de volta para o 

Complexo Penitenciário da 

Papuda, em Brasília, onde 

cumpria a pena antes da 

concessão do benefício hu-

manitário. 

Caso conclua que não hou-

ve falta grave e que perma-

necem os motivos de saúde 

que justificaram a medida, o 
ex-presidente continuará em 

prisão domiciliar.

Moraes prepara decisão sobre prisão domiciliar
VINLTA CNMPIATRA/AGÊACE BOSONL

Moraes pode decidir hoje se Bolsonaro fica ou não em prisão domiciliar

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos
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BISUDAÇRES
POR  

FERNANDO MOLICA

Recessos 
preocupam pelo 
adiamento de 
pautas 

A partir desta quinta-feira 

(2) o Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), o Superior Tribunal 

de Justiça (STJ), o Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e 

outros tribunais superiores 

além de órgãos da Justiça Fe-

deral entram em período de 

recesso do poder Judiciário 

até 31 de julho.

Nesse meio tempo, o pra-

zos processuais que tramitam 

nas Cortes estarão suspensos 

até o retorno das atividades. 

Vale destacar que os tribunais 

estaduais seguem funcionan-

do normalmente.

A Suprema Corte, porém, 

entrará em recesso com al-

guns processos relevantes 

pendentes. Dentre eles, o jul-

gamento referente à “uberi-

zação” e à “pejotização”, os 

recursos contra a Lei da Do-

simetria (que reduz as penas 

dos condenadas por partici-

par dos atos antidemocráti-

cos de 8 de janeiro de 2023) 

e o julgamento que questiona 

a nova lei aprovada no Con-

gresso Nacional que altera a 

contagem dos prazos de ine-

legibilidade da Lei da Ficha 

Limpa (Lei Complementar nº 

135 de 2010).

Para o professor de direito 

eleitoral Alberto Rollo, o STF 

precisa definir sobre a cons-

titucionalidade das alterações 

feitas na Lei da Ficha Limpa 

para impedir eventual insta-

bilidade e insegurança jurídi-

ca, “justamente quando a jus-

tiça eleitoral começar a julgar 

os registros” eleitorais.

“Os registros começam a 

partir de 16 de agosto, o que 

significa que o STF tem os 
primeiros 15 dias de agosto 

para terminar esse julgamen-

to. Não vai dar tempo, o pro-

cesso não está nem pautado. 

Então, a Justiça Eleitoral vai 

ter que trabalhar com essa in-

segurança jurídica”, avaliou o 

professor.

CONGRESSO

Pouco após o recesso do 

Judiciário, começará também 

o recesso do poder Legislati-

vo, agendado para começar 

em 18 de julho e terminar em 

31 de julho. 

E tal como o STF, o Con-

gresso Nacional também tem 

uma série de medidas que 

precisam ser definidas nas 
duas semanas que antecedem 

o recesso.

E o foco na análise e even-

tual aprovação dos temas no 

Legislativo intensificam, con-

siderando que, em anos elei-

torais, os parlamentares con-

centram esforços no segundo 

semestre para suas campa-

nhas eleitorais – o que, conse-

quentemente, atrasa a análise 

das medidas.

Folgas no Judiciário e Congresso 
acontecem sem definição de temas

AENVIA RASA/AGÊECO BONSAL

Eleições devem atrasar pautas em votação no Congresso

Por Gabriela Gallo

Pesquisa preocupa petistas, que 
temem caso Jaques Wagner
A nova pesquisa BTG/Nexus gerou preocupações no PT ao 

apontar para uma redução da vantagem de Lula sobre Flávio 

Bolsonaro (PL) e caracterizar um empate técnico. 

Há um particular temor em relação a eventuais danos cau-

sados pela revelação de suposto envolvimento de um petista 

importante — Jacques Wagner (BA), até a semana passada 

líder do governo no Senado — no escândalo do Banco Master.

No levantamento anterior, publicado há duas semanas, o pe-

tista tinha, em um eventual segundo turno, uma vantagem de 

seis pontos sobre o adversário que, agora, caiu pela metade.

Na avaliação de integrantes do partido, o resultado mostra 

que, apesar das dificuldades que Flávio Bolsonaro enfrenta 
desde a segunda quinzena de maio, a batalha está longe de 

ser considerada vencida e que a polarização tem força para 

segurar muitos desgastes.

Toque de retirada

Oficialmente, o presidente  da 
República não participará de 

atos relacionados ao 2 de Julho 

para evitar exposição ao sol, já 

que no fim de abril  passou por 
cirurgia para retirar um câncer 

de pele que se manifestou no 

couro. Desde então, tem usado 

chapéu. Mas ele quer mesmo 

é evitar exposição ao lado do 

velho amigo Wagner, candidato 

à reeleição para o Senado.

Desconhecimento

Ligações perigosas

O detalhe é que 82% dos ou-

vidos já tinham, pelo menos, 

ouvido falar das conversas entre 

Flávio e Daniel Vorcaro. Mas o 

índice de algum conhecimento 

da operação policial contra Wag-

ner é de 75%. Ou seja, o caso 

ainda pode ser conhecido por 

um número maior de eleitores e 

gerar problemas para a candida-

tura de Lula.

A pesquisa traz dados que aju-

dam a explicar as preocupações 

petistas com o Master. Para 35% 

dos entrevistados, políticos liga-

dos a Lula e a Flávio Bolsonaro 

têm vínculos com o escândalo. 

Para 32%, o problema está só 

com o grupo político do filho 
de Jair Bolsonaro, mas 23% 

identificam o caso com aliados 
do presidente.

ADO RAZÃE/AGÊICU BAÇSOL

Lula vê vantagem sobre Flávio Bolsonaro diminuir

Desconfiança

Os nem-nem

Os do contra

Outro dado da pesquisa indica 

que grande parte da população 

que recebe o Bolsa Família não 

ficou convencida com a defesa 
enfática que, recentemente, Flá-

vio Bolsonaro fez do programa. 

Entre esse público, a intenção 

de voto em Lula subiu de 62% 

para 68%; já a preferência pelo 

pré-candidato do PL caiu de 20% 

para 13%. 

De acordo com o levantamento, 

a vantagem de Lula entre os 

eleitores que se declararam não 

polarizados cresceu: em um 

segundo turno, 46% votariam 

nele; 37% em Flávio. Na pesqui-

sa anterior, os percentuais eram, 

respectivamente, 43% e 37%. 

Esses eleitores representariam 

20% do total de brasileiros aptos 

a votar.

Entre os que rejeitam Lula e os 

integrantes da família Bolso-

naro, a vantagem do primeiro 

caiu oito pontos — de 48% para 

40%. Já o percentual de Flávio 

oscilou um ponto para cima (de 

29% para 30%). Os anti-Lula e 

anti-Bolsonaro são, segundo a 

pesquisa, 9% dos brasileiros. 

Eles e os não polarizados deve-

rão decidir a eleição. 

Democratização de danos

Sem 2 de Julho

Queda no Nordeste

O maior medo entre petistas é de que o caso de Wagner 

tenha o efeito de democratizar os danos relacionados ao 

caso Master, escândalo que estava colado na testa de Flávio 

Bolsonaro desde a revelação de que ele pedira dinheiro ao 

então dono do banco, Daniel Vorcaro.

A eventual participação em maracutaias do senador baia-

no teria o poder de reforçar junto a boa parte do eleitorado 

de que políticos são todos iguais e que representantes da 

esquerda também teriam sido beneficiados.

Para evitar reforçar sua ligação com Wagner, Lula decidiu 

não participar dos festejos que marcam, no dia 2 de julho, 

a vitória de tropas baianas sobre portugueses que queriam 

impedir a independência do país.

O presidente irá à Bahia amanhã, participará de eventos 

como a reinauguração do Teatro Castro Alves e deverá seguir 

para o Rio Grande do Norte.

O efeito causado pela operação policial contra Wagner ajuda-

ria a explicar um dos pontos da pesquisa, a queda de cinco 

pontos de Lula no Nordeste.

No levantamento anterior da BTG/Nexus, o petista tinha 66% 

das preferências na região, percentual que caiu para 61%. 

Quarto maior colégio eleitoral do país, a Bahia, em 2022, deu 

72% dos votos válidos para o atual presidente.

Manter e, se possível, ampliar a vantagem no Nordeste é 

fundamental para o plano de reeleição de Lula.

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

Wagner: governo avalia alcance das acusações
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Um tiro na candidatura de Flávio 
Bolsonaro. É assim que apoiadores e 
adversários do candidato do PSL es-
tão vendo as declarações de Michelle, 
madrasta, que relatou, em vídeo, ter 
sido maltratada por ele em diferentes 
ocasiões. Mais do que as acusações de 
maus tratos verbais, a fala de Michel-
le revela uma divisão na família que 
coloca em xeque a harmonia da famí-
lia e, em grau extremo até mesmo o 
apoio incondicional do patriarca Jair 
à candidatura do filho e mesmo a re-
lação entre eles. 

No círculo das especulações há 
mesmo quem acredite que esta “bri-

ga” familiar possa ser uma tentativa 
de esvaziar a candidatura forçando 
uma desistência. Uma desistência que 
para muitos seria mais honrosa que 
uma derrota, pela segunda vez, para 
Lula.  Faltando pouco mais de cem 
dias para as eleições, o descortinar de 
uma briga familiar, que já envolve os 
irmãos de Flávio e até mesmo uma 
cunhada, coloca em polvorosa o gru-
po bolsonarista. 

Sinalizações de pesquisas mostram 
que o mau relacionamento com a ma-
drasta pesa na aceitação de Flávio 
pelo eleitorado feminino, maioria no 
país. Mas as especulações não param 

por aí. Há quem especule sobre o real 
interesse da madrasta Michelle.

Começa a ganhar força no meio 
político as insinuações de que ela 
agiu, e age, por interesse de vir a ser a 
candidata do PL, substituindo Flávio, 
que estaria sob a ameaça de enfren-
tar novas denúncias envolvendo o 
escândalo do Banco Master, especula-
ção que ganha força diante de silên-
cio no caso envolvendo o líder petista, 
Jacques Wagner. Quando todos espe-
ravam que ele fosse se aproveitar do 
fato para criticar o PT, ele mostrou 
uma postura de “retranca”, evitando 
acusações. 

Quem pensa assim sustenta sua 
crença também no silêncio de Jair 
Bolsonaro que não se posicionou na 
briga entre sua mulher e seus filhos. 
Em defesa dele é bom lembrar que ele 
cumpre pena e está impedido de ma-
nifestar-se. Bom, não podemos nos es-
quecer também que o mundo da polí-
tica é feito de especulações e também 
de fofocas.

Nesta semana Waldemar da Costa 
Neto acelera o processo de controlar a 
fogueira interna do PL, buscando uma 
reaproximação, mesmo que fingida, 
da Família Bolsonaro com a madrasta 
Michelle. Se não der...

O Brasil atingiu um recorde histórico 
de endividamento em 2026, conforme 
dados divulgados pelo Mapa da Ina-
dimplência, do Serasa, com mais de 83 
milhões de pessoas negativadas. Além 
disso, recente levantamento do Banco 
Central aponta que as dívidas compro-
metem metade da renda das famílias. 
Nesse cenário, muitas pessoas estão sen-
do atraídas por uma promessa sedutora, 
que explora esse momento de vulnerabi-
lidade oferecendo uma solução milagro-
sa. Trata-se da “indústria limpa-nome”.

Esse esquema é investigado em di-
versos estados e funciona da seguinte 
forma: associações se apresentam como 
defensoras dos consumidores em ações 
judiciais e pleiteiam liminares para que 
a dívida deixe de constar nos órgãos de 
proteção ao crédito, temporariamente, 
sob o argumento de que os devedores 
não teriam sido devidamente notifica-
dos. Isso traz a falsa sensação de que o 

problema foi resolvido, quando, em ver-
dade, se está apenas adiando suas con-
sequências.

A questão é que retirar a publicidade 
de uma dívida não faz com que ela seja 
resolvida. É como quebrar o termômetro 
e acreditar que a febre desapareceu. Infe-
lizmente, as relações de consumo no Bra-
sil são marcadas por uma grande assime-
tria informacional, especialmente entre 
os mais vulneráveis. Some-se a isso o alto 
índice de endividamento, que compro-
mete a subsistência; os juros proibitivos, 
que afastam o crédito; e a inflação, que 
corrói o poder de compra. Muitas pessoas 
enxergam nessas promessas uma luz no 
fim do túnel. Não se pode julgá-las.

O problema transcende os prejuízos 
individuais e afeta o próprio mercado 
de crédito. Isto porque os órgãos de pro-
teção ao crédito existem para reduzir a 
assimetria de informações nas relações 
econômicas, permitindo que fornece-

dores, instituições financeiras e comer-
ciantes avaliem adequadamente os ris-
cos envolvidos na concessão de crédito. 
Quando essas informações deixam de 
refletir a realidade, o mercado passa a 
operar com insegurança. As consequên-
cias são amplamente conhecidas.

Diante do aumento do risco, as em-
presas historicamente tendem a restrin-
gir a oferta de crédito, elevar taxas de 
juros e endurecer os critérios de apro-
vação. Em outras palavras, o custo da 
desinformação é distribuído entre todos 
os consumidores, inclusive aqueles que 
mantêm suas obrigações em dia. O resul-
tado é um ambiente econômico menos 
eficiente e mais caro para a sociedade 
como um todo.

Há ainda um aspecto que merece 
atenção. Ações coletivas e associações 
de defesa do consumidor representam 
conquistas muito importantes para a 
cidadania e o acesso à justiça. Quando 

utilizadas de forma legítima, são funda-
mentais no enfrentamento de práticas 
abusivas. Por outro lado, ao serem em-
pregadas como instrumento de mano-
bra para alimentar modelos de litigância 
predatória, essas ferramentas perdem 
credibilidade. O dano institucional, nes-
se caso, pode ser tão relevante quanto o 
prejuízo econômico.

Precisamos combater o endividamen-
to com soluções estruturais focadas na 
causa, não no sintoma. Por isso, a edu-
cação financeira deve ser vista como um 
pilar fundamental para transformar a 
realidade das pessoas que mais precisam. 
Com o devido acesso à informação, os 
consumidores podem não apenas evitar 
o superendividamento, mas também to-
mar decisões conscientes e responsáveis. 
O verdadeiro desafio não é apenas limpar 
o nome, mas criar condições para que as 
pessoas possam reconstruir sua vida fi-
nanceira de forma segura e sustentável.

A inteligência artificial chegou ao Ju-
diciário trazendo promessas, receios e 
um inevitável debate sobre seus limites. 
Como toda tecnologia poderosa, ela exi-
ge controle, responsabilidade e critérios 
em sua utilização.

Para mim, a IA é como um fuzil ou 
uma pistola: são instrumentos pode-
rosos, que podem proteger ou destruir 
conforme o uso que lhes for dado. Uma 
mulher sozinha em casa, por exemplo, 
pode se salvar de um estupro ou assas-
sinato se estiver armada e souber usar 
essa arma. O instrumento, por si só, não 
define o resultado; o que importa é a fi-
nalidade e a conduta de quem o utiliza.

A inteligência artificial segue a mes-
ma lógica. É uma ferramenta, apenas 
isso, e precisamos aprender a fazer 
bom uso dela.

Há, porém, uma diferença enorme 
entre o uso legítimo da IA por advoga-
dos, magistrados e demais operadores 

do Direito e a utilização de comandos 
ocultos para manipular resultados. Co-
mando oculto é jogo sujo, chicana tec-
nológica, fraude, estelionato. Trata-se de 
uma prática incompatível com a ética 
jurídica e matéria passível de sanção 
disciplinar rigorosa pela Ordem.

Um julgamento com uso de inteli-
gência artificial pode até ocorrer sem 
que todos os seus mecanismos internos 
sejam conhecidos pelo público, mas isso 
não significa a existência de comandos 
ocultos ou manipulação indevida.

O debate sobre aquilo que é oculto, 
entretanto, não começou com a tecno-
logia. O Judiciário não passou a enfren-
tar riscos apenas agora; muitos deles já 
existiam.

Não podemos esquecer que existem 
elementos ocultos em decisões judiciais 
que são bem anteriores à inteligência 
artificial e igualmente preocupantes: o 
juiz que não se declara suspeito quan-

do deveria; o juiz corrupto; o juiz que 
deixa de conceder uma medida corre-
ta e justa por medo de ser considerado 
corrupto; o juiz que teme assinar alvará 
ou precatório; o juiz que concede qual-
quer medida contra alvará ou precató-
rio, por mais absurda que seja; o juiz 
que decide pensando em promoção por 
merecimento ou ascensão a tribunais 
superiores; o juiz que atende a pedidos 
para prejudicar A ou B não em razão do 
que consta nos autos, mas por motivos 
alheios ao processo.

Essas distorções são muito mais anti-
gas e, em muitos casos, muito mais gra-
ves do que qualquer uso inadequado 
da inteligência artificial.

Também existem problemas que 
não são ocultos, mas igualmente 
preocupantes: o juiz ativista; o juiz 
movido por militância ideológica ou 
política; o juiz que muda a lei ou a 
ignora para decidir não aquilo que 

a norma determina, mas aquilo que 
gostaria que ela determinasse; o juiz 
de direita ou de esquerda que pre-
judica alguém apenas por pertencer 
a outro espectro político; a juíza que 
deixa convicções pessoais influen-
ciarem decisões contra homens ou 
mulheres; o juiz que condena al-
guém por sua atividade econômica 
ou posição social; o juiz religioso que 
nega direitos com os quais não con-
corda por razões não previstas em 
lei; o juiz racista; o juiz homofóbico; 
o juiz preguiçoso etc .

Em suma, o problema não é a IA em 
si, mas os desvios humanos que já exis-
tiam antes dela e que agora podem ser 
potencializados pela IA.

O maior desafio do Poder Judiciário 
não nasceu com a inteligência artificial. 
Há distorções muito mais antigas, pro-
fundas e danosas que ainda aguardam 
enfrentamento.

Mais um tiro em Flávio

Indústria do “limpa-nome”: uma falsa solução para o endividamento

Mazelas novas e antigas do Poder Judiciário

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

STEFANO RIBEIRO FERRI
Especialista em Direito do Consumidor. Relator da 6ªTurma do Tribunal de Ética da OAB/SP e membro da Comissão de Direito Civil da OAB - Campinas

WILLIAM DOUGLAS
Desembargador federal do TRF2 
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Bolsa Família I

A isenção

A Caixa Econômica Federal 

pagou na segunda (29) a parcela 

de junho do Bolsa Família aos 

beneficiários com Número de 
Inscrição Social de final 9. O 
valor mínimo corresponde a R$ 

600, mas com o novo adicional 

o valor médio do benefício sobe 

para R$ 677,66. O programa 
alcançará 19,34 milhões de fa-

mílias, com gasto de R$ 13,08 bi.

A isenção dependerá de le-

gislação própria de cada ente 

federativo.
De acordo com o texto, 

somente poderão ser benefi-

ciadas as pessoas jurídicas que 

já tenham direito à isenção de 
tributos federais prevista em 

legislação específica sobre a or-

ganização e a realização da Copa 

do Mundo de futebol

JEÉDSI ONLVAS/REUGÊARCUI BOSAENL

Arrecadação federal teve desempenho positivo

POR
REDAÇÃO

Empresas ligadas á Copa

Bolsa Família II

SESI Lab I

SESI Lab I

O governo federal publicou na 
segunda (29) lei complementar 

que isenta do ISS atividades rela-

cionadas à organização da Copa 
do Mundo Feminina de Futebol. 
O torneio ocorrerá no Brasil em 
2027. A norma cria uma base le-

gal para que municípios possam 

adotar a desoneração, mas não 

determina a concessão automá-

tica do benefício.

Além do benefício mínimo, há o 
pagamento de três adicionais. O 
Benefício Variável Familiar Nu-

triz paga seis parcelas de R$ 50 a 

mães de bebês de até seis meses 

de idade, para garantir a alimen-

tação da criança. O Bolsa Família 
também paga um acréscimo de 

R$ 50 a gestantes e nutrizes, um 

de R$ 50 a cada filho de 7 a 18 
anos e outro, de R$ 150, a cada 
criança de até 6 anos.

O SESI Lab, museu de arte, ciên-

cia e tecnologia em Brasília, vai 

implantar um sistema agroeco-

lógico educativo em sua área 
externa, transformando o espaço 

urbano em um laboratório de 

aprendizagem em sustentabilida-

de, biodiversidade e agroecolo-

gia. O Cultiva Lab é uma parceria 
com a Bayer e o TikTok.

O lançamento do sistema agroe-

cológico ocorreu na segunda. 
Autoridades e estudantes parti-

ciparam do evento, plantando as 

primeiras mudas. Instalado em 
uma área de aproximadamente 
6,2 mil metros quadrados, entre 

o SESI Lab e a Biblioteca Nacio-

nal, o sistema será estruturado a 
partir de princípios da agroeco-

logia e da agricultura.

Governo registra déficit primário 
de R$ 53,3 bilhões em maio

As contas do Governo Central registraram déficit primário de 
R$ 53,3 bilhões em maio de 2026, informou o Tesouro Nacio-

nal nesta segunda-feira (29). O resultado considera as contas 
do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central e 
representa o pior desempenho para o mês desde 2024, em 
valores corrigidos pela inflação.

O déficit primário ocorre quando as despesas do governo 
superam as receitas, sem considerar os gastos com juros da 

dívida pública.
Em maio de 2025, o resultado negativo havia sido de R$ 

40,2 bilhões. A piora ocorreu porque os gastos avançaram em 
ritmo maior que a arrecadação. 

O aumento das despesas foi o principal fator para o resul-
tado negativo. 

Crédito de R$ 550 mi para subsidiar diesel

Para 2027, projeção passa de 4,15% para 4,17% 

Mercado mantém em 5,3% projeção de inflação

O governo federal abriu crédito extraordinário de R$ 550 
milhões para subsidiar a importação de óleo diesel de uso 
rodoviário. A medida provisória publicada nesta segunda-

-feira (29) destina-se ao Ministério de Minas e Energia, com 

execução pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). A norma está vinculada à inicia-

tiva prevista na Medida Provisória nº 1.349, de 2026, que 
trata do mesmo tipo de apoio ao combustível.

A projeção da inflação para 2027 permanece em uma 
trajetória de aumento, passando de 4,15% para 4,17% em 
relação à semana anterior. Já as estimativas para 2028 e 
2029 se mantém estáveis em 3,7% e 3,5%, respectivamente. 
Nesta semana, os analistas mantiveram em 14% a projeção 
da Selic para 2026, indicando mais um corte sobre a atual 

taxa de 14,25% .

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
projetado pelo mercado financeiro se mantém em 5,33% 
para este ano, segundo o Boletim Focus divulgado nesta 

segunda-feira (29) pelo Banco Central (BC).
A estabilização do índice, que é referência oficial da infla-

ção no país, ocorre após 15 meses de altas consecutivas, mas 
o percentual permanece acima da meta que deve ser perse-

guida pelo Banco Central, de 3%, com intervalo de tolerância 
entre 1,5% e 4,5%.

ONDA EZÃAR/IGÊONCO BESEEL

MP destina recursos ao Ministério de Minas e Energia

Gastos de 
estrangeiros no 
Brasil somam R$ 
25 bi em 5 meses

Os gastos de turistas inter-

nacionais no Brasil bateram 

recorde histórico entre janei-

ro e maio deste ano, atingindo 

R$ 25 bilhões. De acordo com 
o Ministério do Turismo, o va-

lor é 11% maior em compara-

ção ao mesmo período do ano 

passado, quando os gastos so-

maram R$ 22,6 bilhões.
Também no mês de maio, 

os gastos foram recordes, da 

ordem de R$ 4,08 bilhões, 
mostrando aumento de 19% 
sobre o valor registrado no 

mesmo mês de 2025 (R$ 3,42 
bilhões). Os dados foram ana-

lisados pelo ministério e di-

vulgados pelo Banco Central.
Houve ainda aumento no 

fluxo de turistas estrangeiros 
para o país. Em maio, foi re-

gistrada a entrada de 486.262 
visitantes internacionais, me-

lhor desempenho da série 

histórica para o mês, com alta 

de 5,4% em relação a maio do 
ano passado (461.341 turistas).

No acumulado janeiro-

-maio deste ano, o Brasil rece-

beu quase 5 milhões de turistas 
internacionais, mantendo o ní-

vel do mesmo período de 2025.
Os dados apontam ainda 

para alta de turistas chine-

ses em maio de 2026. Foram 
15.380 visitantes da China 
desembarcando no país, ex-

pansão de 75% em relação a 

igual mês de 2025, quando o 

Brasil recebeu 8.767 chineses. 
Desde o dia 11 de maio, os 
chineses estão isentos de visto 

para entrar no Brasil em via-

gens de turismo ou negócio. 
A medida é válida até 31 de 
dezembro 

No acumulado janeiro-

-maio, 55.260 visitantes da 
China vieram para o país, 

número 43% maior em com-

paração com o mesmo perío-

do do ano passado, quando 

38.607 chegaram ao Brasil. 
Na avaliação do presiden-

te da Associação Brasileira de 

Bares e Restaurantes (Abra-

sel), Paulo Solmucci, o cresci-
mento do número de turistas 
estrangeiros e de gastos no 

Brasil é uma boa notícia para 

os bares, restaurantes e toda 

a cadeia do turismo, tanto nas 

cidades de negócios como nas 

cidades mais turísticas.
“O Ministério do Turismo 

e a Embratur vêm trabalhan-

do muito bem tanto que, no 

ano passado, o Brasil já teve 
um movimento recorde de tu-

ristas estrangeiros”.
Solmucci informou que as 

vendas do setor de alimenta-

ção fora do lar, em maio deste 

ano, cresceram 4,6% em re-

lação ao mesmo mês do ano 

passado “e o turismo, tanto o 

doméstico quanto o interna-

cional, contribuiu sem dúvida 
para este resultado positivo”.

País recebeu quase 5 milhões de 
visitantes de janeiro a maio

IDU AÇZÃO/ARAGÊOCE BUSAL

Os dados foram analisados pelo ministério e divulgados pelo Banco Central

Da Redação



10 Terça-feira, 30 DE Junho DE 2026Economia

Desenrola 
lança crédito 
para bons 
pagadores
Trabalhadores formais, informais e 

quem usa o Fies serão beneficiados

O governo federal anun-
ciou nesta segunda-feira (29) 
modalidades de crédito den-
tro do programa Desenrola 
voltadas a três públicos: tra-
balhadores informais adim-
plentes, trabalhadores com 
carteira assinada e estudantes 
que mantêm os pagamentos 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) em dia.

O Desenrola Adimplen-
tes é voltado a trabalhadores 
informais que mantêm suas 
obrigações financeiras em 
dia. Já o Fies Empreendedor 
prevê nova linha de crédito 
para egressos adimplentes do 
financiamento estudantil. En-
quanto isso, uma terceira mo-
dalidade oferece a possibilida-
de de uso do saldo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) como garantia em 
operações de crédito consig-
nado privado para trabalha-
dores com carteira assinada.

Apresentadas por medida 
provisória, as iniciativas têm 
como objetivo prevenir a ina-

dimplência, ampliar o acesso 
ao crédito em condições mais 
favoráveis e estimular o em-
preendedorismo.

AS MEDIDAS BENEFICIAM  
OS SEGUINTES GRUPOS:

Trabalhadores informais 
adimplentes - bons pagado-
res, que poderão trocar dívi-
das com juros que, segundo 
o ministro da Fazendoa, Da-
rio Durigan, podem sair de 
algo entre 6% e 12% ao mês, 
por uma nova linha de cré-
dito com taxa de até 1,99% 
ao mês. O público-alvo são 
informais com operações de 
até R$ 15 mil.

Trabalhadores formais 
com carteira assinada, que 
passam a ter acesso a crédi-
to consignado privado com 
garantia adicional do FGTS. 
Com isso, a taxa de juros des-
sas operações também fica 
limitada a até 1,99% ao mês.

Estudantes e ex-estudan-
tes adimplentes do Fies, que 
ganharão acesso a uma linha 
especial de crédito para em-
preendedorismo. A modali-

dade poderá financiar até R$ 
80 mil para pessoa física e até 
R$ 180 mil para pessoa jurídi-
ca, com condições mais favo-
ráveis do que as linhas hoje 
disponíveis no mercado.

Dario Durigan destaca que 
inicialmente o Desenrola es-
tava voltado à renegociação 
de dívidas de inadimplen-
tes, mas que com as medidas 
anunciadas nesta segunda-
-feira passa a beneficiar tam-
bém os adimplentes.

“Quando a gente está falan-
do de um país que tem uma 
economia forte, uma econo-
mia organizada e que trouxe 
para o debate econômico do 
país a justiça social e a justiça 
tributária, nós temos que fa-

zer com que os efeitos de uma 
economia forte cheguem às 
pessoas que mais precisam”, 
afirmou o ministro.

Segundo o ministro, a 
orientação do programa 
continua sendo estimular o 
pagamento das obrigações 
financeiras.

“O valor que a gente de-
fende no Desenrola é o paga-
mento em dia das contas. Os 
depoimentos que a gente ou-
viu mostram isso: as pessoas 
querem pagar, mas não esta-
vam conseguindo. Voltaram 
agora, com essa ajuda do go-
verno, a poder pagar em dia”, 
acrescentou.

De acordo com o ministro, 
o crédito para os trabalhado-

res formais com FGTS como 
garantia já está disponível 
na Caixa Econômica Federal 
e deverá ser expandida para 
outras instituições financeiras, 
inclusive o Banco do Brasil.

“O que estamos fazendo 
agora é permitir que, além 
do salário do empregado ser 
oferecido em garantia para 
os bancos, também o saldo do 
FGTS possa ser utilizado. Com 
isso, vamos limitar a taxa de 
juros que pode ser cobrada 
desse trabalhador a 1,99% ao 
mês”, disse.

Segundo Durigan, o Fies 
Empreendedor pretende esti-
mular a abertura e a expan-
são de pequenos negócios por 
estudantes já formados.

REUBAR UIDOGAENS-PINZZABNM/ IAGÊRACA BASEL

De acordo com 
o ministro, o 
crédito para os 
trabalhadores 
formais deverá 
ser expandida 

Gasolina, etanol e café recuam e IGP-M cai 0,5% 
Os preços de combustíveis, 

minerais e do café recuaram 
em junho e ajudaram a infla-
ção medida pelo Índice Geral 
de Preços – Mercado (IGP-M), 
conhecida como “inflação do 
aluguel”, ficar negativa em 
0,5%, ou seja, na média, os 
preços ficaram mais baratos.

A deflação (inflação ne-
gativa) no mês é a primeira 
desde fevereiro deste ano. 
Em junho de 2025, o índice 
havia marcado -1,67%. Em 
12 meses, o IGP-M acumula 
3,16%.

Os dados foram divulga-
dos nesta segunda-feira (29) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). 

No primeiro semestre, o 
indicador marca 3,27%. Veja 

o comportamento do IGP-M 
no ano:
nJunho: -0,50%
nMaio: 0,84%
nAbril: 2,73%, impactado 
pela guerra no Oriente Médio 
nMarço: 0,52%
nFevereiro: -0,73%
nJaneiro: 0,41%

O IGP-M de junho veio 
abaixo da estimativa do mer-
cado. O relatório Focus des-
ta segunda-feira, sondagem 
do Banco Central (BC) com 
agentes do mercado finan-
ceiro, projeta que o índice de 
junho ficaria em 0,03%. Para 
o fim do ano, a expectativa 
expectativaa é acumulado de 
6,15% em 12 meses.

PATAMARES PRÉ-GUERRA
O economista da FGV Ma-

theus Dias explica que preços 
de commodities (matérias-

-primas negociadas a preços 
internacionais) energéticas e 
minerais convergiram para 
patamares pré-guerra no 
Oriente Médio, ou seja, de 
antes de março deste ano.

Ele acrescenta que, no ce-

nário agrícola, as principais 
safras ainda apresentam re-
sultados positivos para o ano. 
Com mais oferta de produtos, 
o reflexo é a queda dos pre-
ços de cana-de-açúcar e café 
(em grãos), por exemplo.

“Parte dessa redução nos 
preços ao produtor tem sido 
repassada aos preços ao con-
sumidor, com destaque para 
as quedas em gasolina, eta-
nol e café em pó”, descreve 
Dias.

A FGV leva em conta três 
componentes para apurar o 
IGP-M. O de maior peso é o 
Índice de Preços ao Produ-
tor Amplo (IPA), que mede a 
inflação sentida pelos pro-
dutores e responde por 60% 
do IGP-M cheio. Em junho, 
o IPA apresentou deflação 
de 0,97%.

Outro componente do IGP-
-M é o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), que res-
ponde por 30% do indicador. 
Em junho, o IPC subiu 0,47%, 
porém com menor intensida-
de em relação ao mês anterior, 
quando teve alta de 0,61%.

ODE EEZÃA/OGÊRACE BASIL

Índice que corrige contratos de aluguéis soma 3,16% em 12 meses

Da Redação

Da Redação
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J O R N A L  D O  

E E R V U D O R

Servidores na UFPI I

Servidores no Rio II

A Universidade Federal do Piauí 

(UFPI) empossou 22 servidores 

públicos efetivos, sendo 13 do-

centes e nove técnicos-adminis-

trativos. O grupo vai integrar o 

quadro permanente da insti-

tuição nos campi de Teresina, 

Picos, Floriano e Bom Jesus, com 

o objetivo de ampliar a capa-

cidade de atuação no ensino, 

pesquisa, extensão e gestão.

O novo grupo é formado por 21 

técnicos administrativos, três 

técnicos da Polícia Judiciária, 

sete analistas judiciários e 12 

analistas administrativos. Eles 

foram aprovados no concurso 

unificado da Justiça Eleitoral de 
2024 e atuarão em zonas eleito-

rais do interior fluminense e da 
Região Metropolitana, exceto a 

polícia, que fica na sede.

PESCILON ABREULLAR/DUIVOLGAENÃIN

Projeto deve ser votado pela Alerj nesta terça-feira(30)

POR 
ANDRE SOUZA E   

JOÃO COCKELL

Servidores no Rio I

Servidores na UFPI II

Auxílio Nutrição I

Auxílio Nutrição II

Em cerimônia, 43 novos servido-

res tomaram posse no Tribunal 

Regional Eleitoral do Rio de 

Janeiro (TRE-RJ). A posse ocor-

reu no auditório do Palácio da 

Democracia e teve a presença do 

presidente do Tribunal, desem-

bargador Claudio de Mello Ta-

vares, que deu boas vindas aos 

empossados. “Estou muito feliz 

com a chegada de vocês”,disse

A cerimônia foi realizada no 

Centro de Ciências da Natureza e 

marcou de forma oficial a chega-

da dos profissionais na institui-
ção de ensino, que completa 55 

anos. Com as novas nomeações 

celebradas no evento, a atual 

gestão da instituição de ensino 

conseguiu atingir a marca de 

131 servidores empossados 

durante um período de cerca de 

um ano e meio de trabalho.

A Sugestão Legislativa (SUG) 

11/2025, que propõe o benefício 

para servidores aposentados, 

está em análise na Comissão de 

Direitos Humanos do Senado. O 

SINDJUS defende a pauta desde 

quando o sindicato protocolou 

requerimentos no STF e no CNJ 

apontando os custos elevados 

dos inativos com alimentação.

O tema virou pauta no sindicato 

e foi levado a debates no PJU, 

MPU e Ministério da Gestão. 

Após mobilização da categoria, 

que garantiu mais de 20 mil 

apoios no portal e-Cidadania, a 

proposta virou a SUG 11/2025 

e recebeu defesa técnica com a 

apresentação de memoriais e 

argumentos junto à assessoria 

do relator na comissão.

Governador envia à ALERJ projeto 
que cria adicional para servidores

O governador do Rio de Janeiro, Ricardo Couto, anunciou 

que enviará à Assembleia Legislativa o Projeto de Lei que 

cria o adicional por tempo de desempenho para os servido-

res estaduais que perderam os triênios com a Lei 195/2021. 

O compromisso foi firmado durante reunião com repre-

sentantes de servidores e estudantes da Uerj, na sexta-feira 

(26). Inicialmente voltada apenas aos servidores da univer-

sidade, a proposta foi ampliada para todo o funcionalismo 

atingido pela extinção do benefício. O deputado estadual 

Carlos Minc(PSB), autor da indicação legislativa aprovada 

pela Alerj solicitando o envio do projeto, participou das 

negociações. A votação do PL está prevista para esta terça-

-feira (30), quando servidores devem acompanhar a sessão 

e pressionar pela aprovação da medida.

 Plano de Carreiras na Fundação Casa

68 vagas na Fundação Florestal de SP

TJ-SP reajusta auxílio-alimentação para servidores

O Sindicato dos Trabalhadores nas Fundações de Atendimen-

to Socioeducativo (SITSESP) e a Fundação CASA realizaram 

reunião da Mesa Permanente de Negociação para discutir a 

campanha salarial 2026/2027 e o Plano de Cargos, Carreiras e 

Salários , cuja minuta está em análise jurídica. Também foram 

debatidas ações de saúde e segurança no trabalho, entrega de 

novos uniformes, exames preventivos, auxílio-deslocamento e 

o cumprimento de acordos em benefício dos servidores.

A Fundação Florestal de São Paulo publicou edital de concurso 

público que oferece 68 vagas para cargos de níveis técnico e 

superior, com salários de até R$ 11.294,14. As inscrições seguem 

abertas até 16 de julho, e as provas objetivas estão previstas 

para 30 de agosto, na capital paulista. As inscrições são realiza-

das pelo portal da Fundação Carlos Chagas (FCC), responsável 

pela aplicação das provas objetivas e discursivas do certame. 

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) reajustou o valor do 

auxílio-alimentação dos servidores ativos para R$ 95 por dia 

efetivamente trabalhado, conforme a Portaria nº 10.841/2026. 

O novo valor é concedido indistintamente a todos os servido-

res ativos e resulta das negociações entre a administração do 

tribunal e as entidades representativas da categoria. Embora 

a portaria tenha sido publicada em 24 de junho, os efeitos 

financeiros retroagem a 1º de junho de 2026, garantindo o 
pagamento das diferenças referentes ao período.

DAVELGOÃON/SATSESP

Mesa Permanente de Negociação para discutir pautas 

Governo publica 
guia para uso de 
IA nos serviços 
públicos

O Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos 

(MGI) publicou um novo guia 

para orientar servidores fede-

rais sobre o uso de sistemas de 

Inteligência Artificial baseados 
na arquitetura RAG (Retrieval-

-Augmented Generation, ou 

Geração Aumentada por Recu-

peração). O material busca ex-

plicar, em linguagem acessível, 

como funcionam essas ferra-

mentas, que consultam docu-

mentos institucionais antes de 

elaborar respostas, reduzindo 

o risco de informações incor-

retas e ampliando a confiabili-
dade das consultas.

Segundo o secretário de 

Governo Digital, Rogério Mas-

carenhas, o objetivo é prepa-

rar os servidores para utilizar 

essas soluções de forma cons-

ciente, compreendendo suas 

possibilidades e limitações. O 

guia também reforça que a 

responsabilidade pelas deci-

sões administrativas permane-

ce com o agente público, ainda 

que a IA seja utilizada como 

ferramenta de apoio.

A publicação detalha o fun-

cionamento da arquitetura 

RAG, que permite aos modelos 

de inteligência artificial recu-

perar informações de bases 

documentais antes de gerar 

respostas. O documento expli-

ca que, embora essa aborda-

gem reduza falhas conhecidas 

como “alucinações”, ela não 

elimina a necessidade de veri-

ficação humana nem garante 
que os dados consultados este-

jam atualizados.

O conteúdo está dividido 

em cinco eixos: conceitos e 

funcionamento da tecnologia; 

riscos de respostas incorretas 

quando não há acesso a fon-

tes confiáveis; importância da 
governança de dados, incluin-

do curadoria e atualização das 

bases documentais; proteção 

de dados pessoais conforme a 

Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD); e cuidados relaciona-

dos à segurança da informação.

Produzido pela Secretaria de 

Governo Digital (SGD) em par-

ceria com o CPQD, por meio do 

Projeto INSPIRE, o guia integra 

uma estratégia de capacitação 

voltada ao uso de inteligência 

artificial na administração pú-

blica federal. A iniciativa acom-

panha a adoção dessas soluções 

em atividades como consulta a 

normas, atendimento ao cida-

dão, apoio jurídico e auditoria 

de contratos.O novo material 

amplia uma série de publica-

ções elaboradas pelo Núcleo de 

Inteligência Artificial, como o 
Guia de Prompt para IA Genera-

tiva e o Guia de IA Generativa. A 

expectativa é que os conteúdos 

sejam atualizados conforme a 

evolução tecnológica e mudan-

ças na regulamentação.

Material fala sobre responsabilidades 
no uso da inteligência artificial

ALASTIÃU / AÇMOGARAM GODE PU A

Guia está disponível no portal Governo Digital, do Ministério de Gestão e Inovação

Da Redação
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C O R R E I O  

NAÇ  NA

Após casos de 
sarampo, Saúde 
recomenda 
vacinar bebês

O Ministério da Saúde 
reforçou a necessidade da 
aplicação da vacina contra o 
sarampo na capital paulista 
após três crianças menores 
de dois anos contraírem a in-
fecção na zona norte da cida-
de, na última sexta-feira (26). 
O órgão também recomenda 
a aplicação do imunizante em 
Guarulhos, devido à intensa 
circulação de pessoas.

A vacina recomendada é 
a “dose zero”, que deve ser 
aplicada em crianças de 6 a 
11 meses e 29 dias. O imuni-
zante reforça a proteção em 
uma faixa etária altamente 
suscetível a infecções e agra-
vamentos da doença. O pro-
cedimento também contribui 
para impedir que mais indiví-
duos sejam infectados.

A dose não substitui as já 
previstas no Calendário Na-
cional de Vacinação, disponí-
vel gratuitamente no Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 
pessoas de 12 meses a 59 
anos.

Além do reforço vacinal, 
estão sendo adotadas medi-
das de vigilância para conter 
a transmissão local, como 
busca ativa de casos suspei-
tos, identificação e monito-
ramento de contactantes, in-

vestigação epidemiológica e 
bloqueio vacinal nas áreas de 
risco.

CASOS DE SARAMPO

O Ministério da Saúde in-
forma que os três casos de 
infecção podem ter ocorrido 
por meio do contato com pes-
soas procedentes do exterior. 
Além disso, das três crianças 
que testaram positivo, duas 
estudam na mesma creche 
e a terceira mora na mesma 
região.

No ano passado, o Brasil 
registrou 38 casos de conta-
minação por sarampo. Con-
tudo, permanece o status de 
país livre do sarampo, visto 
que os casos aconteceram por 
importação.

O mesmo não pode ser dito 
de outros países do continen-
te americano, principalmen-
te da América do Norte, que 
concentram alta circulação 
da doença. No México, foram 
registrados 11.771 casos neste 
ano. Nos Estados Unidos, fo-
ram 2.104 pessoas infectadas 
e no Canadá, 1.073 casos.

A ascensão do sarampo fez 
com que a Organização Pan-
-americana de Saúde (Opas) 
retirasse do continente ameri-
cano, no ano passado, o status 
de região livre de transmissão 
endêmica.

Imunizante deverá ser aplicado em 
crianças de 6 a 11 meses e 29 dias

TARMUIZ SOLVAEN/INGÊACN BIASRAL

A dose não substitui as já previstas no Calendário Nacional de Vacinação

Da Redação

MEC Livros oferece mais 7,8 mil 
obras em inglês e espanhol
O Ministério da Educação ampliou o acervo do MEC Livros, 
com a disponibilização gratuita de 7.832 obras nas versões 
originais, em inglês e espanhol. Com os novos títulos, a 
plataforma passa a ter 17.610 obras em língua portuguesa; 
6.468 em inglês e 2.724 em espanhol. O objetivo é ampliar o 
acesso gratuito dos brasileiros a diferentes tradições literárias 
e culturais.
Entre as 7.832 publicações incorporadas, o MEC destaca 
de clássicos da literatura da língua inglesa a sucessos con-
temporâneos. Entre os autores disponíveis estão William 
Shakespeare, Virginia Woolf, George Orwell e Emily Brontë, 
em inglês; e Gabriel García Márquez, Federico García Lorca 
e Teresa Orbegoso, em espanhol. Além das obras em língua 
estrangeira, as novas incorporações incluem títulos em portu-
guês, de diversos gêneros.

Alistamento militar I

O prazo para os jovens que 
completam 18 anos em 2026 fa-
zerem o alistamento militar ter-
mina na terça. O procedimento 
é obrigatório para os brasileiros 
do sexo masculino e voluntário 
para as mulheres que desejarem 
ingressar nas Forças Armadas. 
A inscrição é gratuita e pode ser 
feita pelo site alistamento.eb.mil.
br ou presencialmente na Junta 
de Serviço Militar mais próxima. 

Pé-de-Meia 2026

Alistamento militar II

Os estudantes beneficiários do 
programa Pé-de-Meia de 2026 
que atingiram pelo menos 80% 
de frequência nas aulas em abril 
deste ano começaram a receber 
a quarta parcela do incentivo 
frequência. A parcela de R$ 200 
será depositada conforme o mês 
de nascimento dos estudantes 
beneficiários que cumprem os 
requisitos do Pé-de-Meia.

A expectativa do Ministério da 
Defesa é de que mais de 1 mi-
lhão de jovens em todo o país se 
candidatem este ano, superando 
o 1,02 milhão de inscritos em 
2025. segundo a pasta, o serviço 
é importante para que as Forças 
Armadas possam renovar, 
anualmente, seu contingente. 
O serviço militar terá início em 
2027, com duração de um ano.

BA EÚJAR/MIC

Acervo tem literatura clássica e sucessos contemporâneos

Residência médica

Olimpíada de Saúde I

Olimpíada de Saúde II

As inscrições para o Exame 
Nacional de Residência (Enare) 
2026/2027 terminam na segun-
da-feira (29) para as especialida-
des com acesso direto. Já para as 
residências que exijam pré-re-
quisito, ano adicional e área 
de atuação profissional, para a 
residências da saúde e multipro-
fissional, as inscrições podem 
ser efetuadas até 15 de julho.

A Fundação Oswaldo Cruz 
prorrogou até o dia 20 de julho o 
prazo de inscrições da 13ª Olim-
píada Brasileira de Saúde e Meio 
Ambiente. O objetivo é dar aos 
professores de todo o país mais 
tempo para que inscrevam traba-
lhos que articulem saúde, meio 
ambiente, educação e ciência. As 
inscrições podem ser feitas no site 
olimpiada.fiocruz.br.

A inscrição para a participação 
no evento é gratuita. São aceitos 
trabalhos de estudantes do 
Ensino Fundamental II, Ensino 
Médio, Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e Ensino Técni-
co Concomitante, de escolas 
públicas e privadas, nas modali-
dades de produção audiovisual, 
produção de texto e projeto de 
ciências.

Professores podem se inscrever até sexta

Foram enviadas 10 toneledas de equipanmento

Brasil inicia operações de busca na Venezuela

As inscrições para a Prova Nacional Docente (PND) de 
2026 estarão abertas até sexta-feira (3),exclusivamente 
pela internet no site do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), responsá-
vel pela prova. Em sua segunda edição, a PND foi criada 
pelo Ministério da Educação (MEC) para avaliar o nível de 
conhecimento e a formação dos futuros professores das 
licenciaturas, além de auxiliar estados e municípios a sele-
cionarem professores para as suas redes de ensino. 

O Brasil enviou cerca de 10 toneladas de materiais e equipa-
mentos, uma caminhonete, 37 bombeiros militares e quatro 
técnicos da Anatel. As equipes estão instaladas em uma base 
improvisada na região de Los Corales, onde prestam apoio 
ao governo local. O Ministério da Integração informou que o 
primeiro dia de atuação foi dedicado à busca e salvamento 
de vítimas sob escombros. 

Equipes brasileiras iniciaram no último sábado (27) a ope-
ração de busca e resgate na Venezuela após o terremoto que 
atingiu o país, em meio a um cenário de destruição e falta de 
serviços básicos. 
Coordenada pelo Ministério da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), por meio da Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (Sedec), a missão humanitária integra 
uma força-tarefa internacional voltada à localização de 
sobreviventes. 

TEEMAZ SOLVRA/EGÊACI BUSAÇL

Podem participar formandos em cursos de licenciatura
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Sangue

LGBTQIA+

O Hemosul Coordenador do 
Mato Grosso do Sul promoveu 
uma ação para incentivar a 
doação de sangue, reforçando 
a importância da solidariedade 
e da humanização. Doadores 
e visitantes participaram de 
uma programação especial de 
arte, acolhimento e mobilização 
social, em parceria com o grupo 
“RIR é o Melhor Remédio”. 

Em celebração ao Dia Interna-
cional do Orgulho LGBT, a 23ª 
Parada do Orgulho LGBTQIA+ 
de Mato Grosso, no sábado (27), 
contou com o apoio da prefei-
tura de Cuiabá para garantir a 
realização das atividades e am-
pliar o atendimento ao público 
– coordenando o planejamento 
das vias e o ordenamento do 
trânsito. 

JAL ODRNGFS/EGÊOCIA BRASÍLE

Programa reduz fila de cirurgias eletivas

Biometria

Mil vagas

Ressocialização

Rodovia

No domingo (28), em Goiânia 
(GO), um suspeito com passa-
gem por assédio infantil foi 
preso devido ao monitoramento 
inteligente na cidade. Esse foi o 
resultado do uso da tecnologia 
na segurança pública. O homem 
tinha um mandado de prisão e 
foi reconhecido, e apreendido 
pela Polícia Militar, pelo sistema 
de reconhecimento facial. 

As agências do trabalhador do 
Distrito Federal oferecem, nesta 
terça (30), mais de mil vagas 
de emprego. As oportunidades 
consideram candidatos de dife-
rentes níveis de escolaridade, 
com salários que chegam a R$ 
4,5 mil. Os interessados devem 
cadastrar o currículo por meio 
de uma das 16 agências do 
trabalhador ou no aplicativo da 
Carteira de Trabalho Digital. 

Uma parceria entre a Polícia 
Penal de Goiás e a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) busca 
fortalecer a ressocialização de 
pessoas privadas de liberdade, 
os chamados “reeducandos”, por 
meio da capacitação na produ-
ção de tecnologias assistivas de 
baixo custo. Os reeducandos 
recebem capacitação técnica.

A implantação e pavimentação 
de 23,7 km da MS-040, entre 
Brasilândia e Santa Rita do Par-
do, teve a licitação homologada 
pelo Governo do Mato Grosso do 
Sul. Também foram autorizadas 
outras melhorias na infraestru-
tura municipal, com investimen-
tos de mais de R$ 103,6 milhões. 
A obra da rodoviavai receber 
investimento de R$ 80,3 milhões. 

OperaDF possibilita 
mais de 35 mil cirurgias

O OperaDF registrou mais 35 mil cirurgias entre setembro de 
2025 e março de 2026, apresentando um aumento de 49% 
comparado ao mesmo período no ano anterior. Estabelecido 
pela Secretaria de Saúde (SES-DF) em 2025, o programa foi 
criado para ampliar o acesso a cirurgias eletivas e reduzir o 
tempo de espera dos pacientes. Em oito meses, foram cerca 
de 11,6 mil cirurgias a mais na capital em relação à 2024. O 
OperaDF trabalha em duas áreas: a contratação de hospitais 
privados e o aprimoramento da capacidade dos hospitais 
públicos. A rede pública de saúde acompanha os pacientes 
e os encaminha. A abordagem abrange consultas pré e pós-
-operatórias, avaliação cardiológica, monitoramento pré-a-
nestésico, exames, fornecimento de materiais e internação, se 
necessário.

Acolhimento à população em situação de rua 

MS reforça segurança

Proteção ambiental em Cuiabá

Equipes do Governo do Distrito Federal (GDF) participam, 
nesta terça-feira (30) de uma ação coletiva de assistência 
social em nove endereços distintos em São Sebastião. Mo-
radores de rua nessas regiões receberão serviços de saúde, 
educação e assistência social, orientação sobre cuidados 
com animais domésticos, um auxílio excepcional de R$600 
para pagamento de aluguel, além de acesso a cadastro 
para unidades habitacionais e vagas em abrigos.

O governo de Mato Grosso do Sul realiza nesta terça-feira 
(30), às 14 horas, em Campo Grande, a maior entrega de 
viaturas para policiamento da história da segurança pública 
estadual. 
Durante a solenidade, serão entregues 522 novas viaturas, 
970 coletes balísticos e 624 pistolas – somando um investi-
mento de R$ 176,2 milhões em segurança pública no estado

A Prefeitura de Cuiabá (MT) anunciou medidas para ampliar 
a proteção ambiental no município, incluindo o aumento do 
rigor na liberação de podas, um projeto de lei que reforça-
rá multas por cortes ilegais e a intensificação do plantio de 
mudas em diversas regiões da cidade. 
A administração reforçou que não concorda com podas ou 
cortes de árvores feitos de forma desnecessária e, por isso, 
busca endurecer as regras para intervenções na arborização 
urbana. 

AGÊNCIA BRASÍLA

Ação envolve várias secretarias do GDF

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Pontes para o 
Mundo terá 400 
intercambistas 
da rede pública

O programa Pontes para 
o Mundo, da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal 
(SEEDF), deu mais um passo 
para levar estudantes da rede 
pública a uma experiência in-
ternacional. 

Neste fim de semana, can-
didatos da segunda edição 
participaram das provas de 
proficiência em língua es-
trangeira, etapa decisiva do 
processo seletivo que escolhe-
rá 400 intercambistas para 
estudar no Canadá, França, 
Espanha e Reino Unido. Em 
2025, a primeira edição be-
neficiou 101 estudantes, que 
realizaram intercâmbio no 
Reino Unido. Neste ano, a Se-
cretaria ampliou o programa, 
quadruplicando o número de 
vagas e expandindo os desti-
nos oferecidos.

As provas foram aplicadas 
simultaneamente em 13 das 
14 coordenações regionais de 
ensino (CREs), mobilizando 
milhares de candidatos. De 
acordo com o coordenador do 
programa Pontes para o Mun-
do, David Nogueira, 1.127 es-
tudantes realizaram o exame 
no primeiro dia, o equivalen-
te a 99,8% dos inscritos nesta 
etapa.

“Hoje é uma prova de lín-
gua estrangeira, então temos 
exames de inglês, francês e 
espanhol, a depender da es-
colha que o estudante fez. É 

uma prova de proficiência 
que mede a capacidade de 
leitura, de fala, de escrita e 
de interpretação. São quatro 
habilidades nas quais o estu-
dante é testado durante uma 
hora para sabermos o nível 
em que ele está. Aqueles que 
obtiverem as melhores notas 
serão os escolhidos”, explicou 
Nogueira.

O coordenador ressaltou 
ainda que estudantes com 
necessidades educacionais 
especiais, que necessitam de 
tempo extra, ou que precisa-
ram justificar a ausência, rea-
lizaram a avaliação no dia se-
guinte, em polo concentrado 
no Centro de Ensino Médio 
Integrado (CEMI) do Cruzeiro.

SUPORTE INTEGRAL

O Pontes para o Mundo é 
uma iniciativa do Governo 
do Distrito Federal executa-
da pela Secretaria de Educa-
ção (SEEDF) para ampliar as 
oportunidades educacionais 
dos estudantes da rede pú-
blica por meio de uma expe-
riência internacional de for-
mação acadêmica e cultural. 
Além da bolsa de estudos, 
os intercambistas recebem 
suporte completo, incluindo 
preparação antes do embar-
que, acompanhamento peda-
gógico e psicológico e todo o 
apoio necessário durante a 
experiência no exterior.

Destinos foram ampliados este ano. 
Provas já começaram

JOTTE CEESTA/SODRA

As provas aconteceram em 13 das 14 coordenações
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Espaço do Sesi Lab-DF reúne 90 espécies de 
plantas de quatro biomas brasileiros

O museu interativo Sesi 
Lab, em Brasília, inaugurou 
nesta segunda-feira (29), Sis-
temas agroecológicos com 90 
espécies de plantas de quatro 
biomas brasileiros: Cerrado, 
Amazônia, Mata Atlântica e 
Caatinga na área externa do 
museu de arte, ciência e tec-
nologia Sesi Lab, na Esplana-
da dos Ministérios.

O projeto intitulado Cul-
tiva Lab é o novo espaço de 
exposições criado pelo Servi-
ço Social da Indústria (Sesi), 
que reunirá natureza, ciên-
cia, arte e cidadania. Foram 
plantadas 340 mudas de 90 
espécies dispostas no espaço 
da mesma forma que esta-
riam na natureza, inclusive 
com áreas de transição entre 
os biomas. 

BIODIVERSIDADE BRASILEIRA
A gerente executiva de de-

senvolvimento institucional 
do Sesi Lab, Cândida Oliveira, 
destaca que o espaço eviden-
ciará a riqueza da biodiversi-
dade do Brasil. Segundo ela, o 
desenvolvimento do sistema 
agroecológico deve acontecer 
em um processo contínuo.

“É um lugar onde a gente 
poderá falar da riqueza que 
o país tem em termos de bio-
diversidade e de como a tec-
nologia e a indústria podem 

ajudar, por exemplo, na re-
generação de áreas degrada-
das”, explica Oliveira.

O sistema ocupa uma área 
de aproximadamente 6,2 mil 
metros quadrados, localizada 
entre o Sesi Lab e a Bibliote-
ca Nacional, e segue os prin-
cípios da agroecologia e da 
agricultura regenerativa.

“Em cada bioma a gente 
tem espécies muito represen-
tativas, que as pessoas identi-
ficam de cara. Na Amazônia, 
a sumaúma, o açaí, o guara-
ná. No Cerrado, não podem 
faltar o ipê, o pequizeiro. Na 

Caatinga, o cacto. O pau-bra-
sil da Mata Atlântica”, ressalta 
Oliveira.

Associadas às grandes ár-
vores, Oliveira explica que, 
serão plantadas culturas agrí-
colas de ciclo curto para enri-
quecer a produção de alimen-
tos. Nos dois primeiros anos, 
é esperada a produção de 3 a 
5 toneladas de alimentos, que 
serão doados inicialmente a 
dez instituições sociais.

“A gente vai ter milho, abó-
bora, mandioca, hortaliças, 
algumas ervas medicinais”, 
esclarece a gerente.

De acordo com Cláudio 
Jacintho, engenheiro flores-
tal responsável pela estrutu-
ração dos sistemas agroflo-
restais, o modelo baseado na 
agricultura regenerativa se 
vale de princípios ecológicos 
que permitem desenvolver as 
condições de solo e microcli-
ma até criar o ambiente ade-
quado para essas plantas.

“Isso será feito de modo 
que o solo onde essas árvores, 
palmeiras e outras plantas 
estarão inseridas será enri-
quecido com material orgâni-
co. Ele voltará a ser um solo 

vivo, com alta capacidade de 
drenagem de água e rico em 
microfauna, como minhocas 
e fungos”, explica.

MONITORAMENTO INTEGRAL
O engenheiro florestal es-

clarece que os quatro biomas 
serão monitorados integral-
mente e farão parte das ati-
vidades visitação, pesquisa 
científica e atividades artís-
ticas. Luciana Conrado Mar-
tins, coordenadora de Ações 
Educativas e Pesquisa, desta-
ca que como trata-se de um 
sistema vivo, que vai crescer 
e frutificar, as atividades tam-
bém serão diversificadas a 
cada etapa do programa.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Ela acredita que o projeto 

deve contribuir para o de-
senvolvimento da consciên-
cia ambiental dos visitantes, 
além de ser uma ferramenta 
fundamental para ampliar a 
educação ambiental no Dis-
trito Federal já que o projeto 
se conecta à agenda climática.

“Usufruir desse espaço já 
traz um potencial educativo 
e de transformação da cons-
ciência das pessoas, no sen-
tido de elas estabelecerem 
uma convivência mais har-
moniosa com o meio natural. 
Isso vai acontecer pela pró-
pria existência do local”, diz a 
coordenadora.

Área de 6,2 mil m², em Brasília, reúne 340 mudas do Cerrado, Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica
DEVILGONÃA SREUSAR LUIB

Museu interativo divulga projeção de como deve ficar os sistemas agroecológicos com 90 espécies de plantas

Com abertura oficial às 
16h30 desta terça (30), o 
Campeonato Brasileiro In-
terclubes Infantil de Natação 
de Inverno – Troféu Ruben 
Dinard de Araújo, considera-
do a maior edição da história 
da competição, toma conta do 
Complexo Aquático Cláudio 
Coutinho até sábado (4) reu-
nindo 715 atletas — número 
recorde de participantes — 
disputando as provas nas ca-
tegorias Infantil 1 (13 anos) e 
Infantil 2 (14 anos). 

Durante toda a competi-
ção, as provas eliminatórias 
ocorrerão a partir das 8h30, 
enquanto as finais terão iní-
cio às 17h.

Promovido pela Confede-
ração Brasileira de Despor-
tos Aquáticos (CBDA), o cam-
peonato conta com o apoio 
da Federação de Desportos 

Aquáticos do Distrito Federal 
(FDA-DF) e do Governo do 
Distrito Federal (GDF), por 
meio da Secretaria de Esporte 
e Lazer (SEL-DF). 

“Alcançar a marca de 715 
atletas inscritos, a maior da 
história do Campeonato Bra-
sileiro Infantil de Inverno, 
demonstra a força da natação 
brasileira e a capacidade de 
Brasília em receber grandes 
eventos esportivos”, comemo-
ra o secretário de Esporte e 
Lazer, Renato Junqueira. 

“O Governo do Distrito 
Federal tem investido para 
consolidar a capital como re-
ferência nacional no esporte, 
oferecendo estrutura de qua-
lidade para atletas, equipes 
e público. É uma satisfação 
ver Brasília sediando uma 
competição desse porte e con-
tribuindo para o desenvolvi-

mento da base da natação no 
país.”

EQUIPES DE BRASÍLIA
O Distrito Federal estará 

representado na competição 
por cinco clubes e 20 atle-
tas, além de uma equipe de 
revezamento. Participam da 
disputa atletas do Iate Clube 
de Brasília, com oito nada-
dores; Sesc Olímpico/DF, com 
seis; Desperte Academia de 
Natação (três), Minas Brasília 
Tênis Clube (dois) e Colégio 
Mackenzie (um).

A presença das equipes 
brasilienses reforça o fortale-
cimento da natação no DF e o 
trabalho de formação de jo-
vens atletas desenvolvido pe-
los clubes locais, que terão a 
oportunidade de competir em 
casa diante dos principais ta-
lentos da modalidade no país.

Maior campeonato de natação infantil no DF
@IADDRA/DAVALGEÃO

715 atletas participam da competição

Por Isabel Dourado
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DIVULGAÇÃA/MOTRNÔ-DF

A quadra 625 (esq) e as obras de drenagem do metrô (dir)

POR  

WILLIAM FRANÇA

Emissário Samambaia do 
metrô entra no foco

Feira leva produção do 
campo ao Plano Piloto

A expansão da Linha 1 do 

Metrô-DF em Samambaia inclui, 

além das novas estações, a cons-

trução do Emissário Samam-

baia, estrutura de drenagem 

projetada para captar, conduzir 

e dissipar águas pluviais na 

região. Implantado no Parque 

Gatumé, o sistema combina ba-

cia de amortecimento e canal de 

restituição e foi concebido para 

reduzir riscos de alagamentos, 

erosões e impactos ambientais 

durante o período chuvoso. O 

emissário integra o conjunto de 

obras iniciado em 2025 e exe-

cutado pelo Consórcio CG–JFJ, 

dentro de um projeto mais am-

plo que envolve também redes 

de drenagem, remanejamento 

de interferências e infraestrutu-

ra urbana associada à nova via 

metroviária. 

Com 23% de execução e investi-

mento de R$ 319 milhões, o em-

preendimento avança em várias 

frentes simultâneas. A presença 

desse tipo de estrutura, voltada 

ao escoamento de grandes volu-

mes de água e à estabilização do 

terreno, passou a ser observada 

por moradores e especialistas 

como elemento relevante na 

análise de alterações no solo em 

áreas próximas às intervenções.

A Feira do Trabalho e do Campo 

chega ao Plano Piloto entre os 

hoje (30 de junho) e o próximo 

domingo (5 de julho), no Eixo 

Ibero-Americano, após passar 

por diferentes regiões adminis-

trativas do Distrito Federal. A 

edição de encerramento deste ci-

clo reúne produtores da agricul-

tura familiar, empreendimentos 

da economia solidária e inicia-

tivas voltadas ao empreende-

dorismo local, além de oferecer 

serviços gratuitos à população. 

Ao longo do ano, o evento se 

consolidou como espaço de cir-

culação de produtos, geração de 

renda e valorização de pequenos 

produtores, reunindo agricul-

tores, artesãos e trabalhadores 

autônomos. 

A programação inclui feira livre, 

comercialização de alimentos e 

artesanato, oficinas de capacita-

ção, além de atividades culturais 

e opções voltadas ao público 

infantil. 

Outro destaque é a presença 

da Agência do Trabalhador 

Itinerante, que disponibiliza 

encaminhamento para vagas de 

emprego, acesso a benefícios e 

inscrições em cursos de qualifi-

cação profissional, ampliando o 
alcance das políticas públicas de 

trabalho e renda no DF.

Obra de drenagem do metrô 
atinge casa e tem nova vistoria
Técnicos do consórcio responsável por intervenções associa-

das à expansão da Linha 1 do Metrô-DF realizaram vistoria 

em uma casa na QR 625, em Samambaia Norte, após a identi-

ficação de danos estruturais no imóvel. 
A avaliação foi feita na sexta-feira (26/6), com registro foto-

gráfico das fissuras para análise técnica posterior, em área 
que recebe obras de drenagem pluvial vinculadas ao projeto 

metroviário, voltadas ao escoamento e controle de águas da 

região. A residência afetada está a cerca de 2 quilômetros, 

em linha reta, do canteiro principal onde são construídas as 

novas estações, o que colocou intervenções complementares 

de infraestrutura no foco da apuração técnica. A moradora 

Viviane de Fátima Morais, 34 anos, aguarda o resultado do 

diagnóstico. O caso ganhou repercussão após a Defesa Civil 

apontar risco de colapso parcial da estrutura e orientar a 

saída dos ocupantes. Ela também cuida da mãe, de 66 anos, 

que está acamada e depende de ambiente adaptado para 

atendimento diário. O órgão notificou os responsáveis pela 
obra para apresentação de laudo técnico que indique as 

causas dos danos e eventuais responsabilidades. O Metrô-DF 

informou que acompanha a situação e que a análise busca 

esclarecer os fatores envolvidos.

Boulevard Shopping chega a 17 anos premiado

O Boulevard Shopping Brasília completou 17 anos de 

operação no dia 25 de junho em meio a um ciclo de 

premiações e expansão. Pelo terceiro ano consecutivo, o 

empreendimento foi reconhecido no Prêmio Abrasce, prin-

cipal premiação do setor de shopping centers da América 

Latina, desta vez com o projeto ‘Coffee Experience’, que 
recebeu a estatueta de bronze. Localizado na Asa Norte, 

em área próxima ao Setor Hospitalar Norte e a regiões 

como Noroeste e Lago Norte, o centro de compras reúne 

126 operações e mantém mais de 2 mil empregos diretos 

e indiretos. Administrado pela NIAD Shopping Centers, o 

empreendimento também ampliou sua atuação institucio-

nal ao conquistar nove certificações do Selo Social DF no 
fim de 2025, em reconhecimento a iniciativas voltadas a 
impacto social, inclusão e sustentabilidade. Inaugurado em 

2009, o shopping passa por um momento de consolidação, 

com foco na diversificação de serviços e na ampliação da 
oferta de lazer e conveniência na região.

DNVIALGRAÃA/TATE COMONCAÃE

Pelo terceiro ano, o Boulevard ganhou o Prêmio Abrasce

BINON

Agropecuária do 
DF movimenta 
R$ 5,8 bilhões 
em 2025

O Distrito Federal regis-

trou valor bruto da produção 

agrícola (VBP) superior a  R$ 

5,8 bilhões, mantendo desem-

penho semelhante ao regis-

trado em 2024. O resultado 

foi alcançado em uma área 

produtiva de 204 mil hecta-

res. 

Os dados estão presentes 

no relatório anual da Empre-

sa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Emater-DF) 

com base em informações de 

mais de 300 cadeias produti-

vas rurais do DF. 

O levantamento também 

mostra a evolução do valor 

gerado pela produção agro-

pecuária ao longo da última 

década: desde o início da sé-

rie histórica, em 2016, o VBP 

passou de R$ 2,3 bilhões para 

R$ 5,8 bilhões, o valor mais 

que dobrou no período.

O relatório da Emater-

-DF consolida informações 

levantadas diretamente nas 

propriedades rurais pelos ex-

tensionistas da empresa, que 

são repassadas à Gerência de 

Desenvolvimento Econômi-

co (Gedec) e calculados com 

base nos preços médios de co-

mercialização apurados pela 

Gerência de Comercialização 

e Organização Rural (Gecor). 

Da produção de grãos e 

hortaliças à pecuária, fruti-

cultura, floricultura e silvi-
cultura, o setor agropecuário 

segue entre os principais mo-

tores da economia rural do 

DF.

PECUÁRIA

A pecuária segue como a 

principal atividade econômi-

ca rural do DF, respondendo 

por aproximadamente R$ 2,2 

bilhões do VBP total. O seg-

mento é impulsionado prin-

cipalmente pela carne de ave 

industrial, produção de ovos 

férteis de galinha, carne de 

suíno industrial e carne bo-

vina.

As grandes culturas apa-

recem em seguida, movimen-

tando cerca de R$ 1,7 bilhão, 

com destaque para soja, mi-

lho, feijão e milho destinado 

à silagem. O resultado mostra 

que o DF vem se consolidan-

do como importante polo pro-

dutor de grãos do país.

A olericultura (cultivo de 

hortaliças) gerou aproxima-

damente R$ 1,4 bilhão. Entre 

as culturas de maior valor 

econômico estão tomate, alfa-

ce, morango, couve e cenoura. 

Segundo o levantantamento, 

a floricultura também regis-

trou desempenho expressivo, 

com cerca de R$ 265 milhões 

em produção. Já a fruticultu-

ra respondeu por R$ 240 mi-

lhões, enquanto a silvicultura 

somou R$ 28 milhões.

Pecuária segue liderando como 
principal atividade econômica rural

EMATI-DU

As grandes culturas aparecem em seguida com destaque para soja, milho e feijão

Por Isabel Dourado
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Greve de ônibus 
por tempo 
indeterminado 
começa no Rio

Os motoristas de ônibus 
do Rio de Janeiro iniciaram 
uma greve por tempo indeter-
minado na madrugada desta 
segunda-feira (29), após rejei-
tarem a proposta de reajuste 
salarial apresentada pelas 
empresas do setor. A paralisa-
ção foi aprovada em assem-
bleia realizada no domingo 
(28) e impacta diretamente o 
deslocamento de milhões de 
passageiros na capital flumi-
nense. 

Segundo o Sindicato das 
Empresas de Ônibus da Cida-
de do Rio de Janeiro (Rio Ôni-
bus), o sistema de transporte 
municipal atende cerca de 32 
milhões de usuários por mês, 
o que torna a interrupção do 
serviço um dos maiores desa-
fios recentes para a mobilida-
de urbana da cidade.

50% DA FROTA CONTINUA EM 
CIRCULAÇÃO

Antes do início oficial do 
movimento grevista, o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
1ª Região (TRT-1) concedeu 
uma liminar determinando 
que pelo menos 50% da frota 
permaneça em circulação em 
todas as linhas e itinerários. 

Em caso de descumpri-
mento da decisão judicial, o 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Empresas de Transpor-

te Rodoviário de Passageiros 
(Sintrucad-Rio) e o Rio Ônibus 
estarão sujeitos a uma multa 
diária de R$ 50 mil cada um. 

BRT FUNCIONA NORMALMENTE
Enquanto os coletivos con-

vencionais operam com res-
trições e atrasos nas ruas, as 
linhas do sistema BRT conti-
nuam funcionando normal-
mente, seguindo a programa-
ção prevista para os dias úteis.

O início da paralisação da 
categoria ocorre em um dia 
estratégico, quando o Gover-
no do Estado e a Prefeitura do 
Rio decretaram ponto faculta-
tivo devido à partida entre as 
seleções do Brasil e do Japão 
pela Copa do Mundo, marca-
da para as 14h. 

Em nota oficial, a Prefeitu-
ra informou que monitora a 
situação e adota medidas para 
reduzir os impactos da greve, 
buscando mitigar transtornos 
aos usuários. 

Os rodoviários reivindi-
cam salário de R$ 5 mil para 
motoristas de articulados, R$ 
4 mil para os demais conduto-
res, vale-alimentação de R$ 1 
mil, jornada no regime 5x2 e o 
fim de contratações temporá-
rias. As empresas ofereceram 
um reajuste de 4,39%, elevan-
do o piso dos motoristas para 
R$ 3.570 e o auxílio para R$ 
689, valores que foram rejei-
tados pela categoria.

Rodoviários rejeitam proposta e 
paralisação afeta a capital do estado

UIDO AENZÃIN / AGÊNCIA BRASAL

Greve acontece por impasse em negociações salariais
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Por Déborah Gama

Leis da Alerj fortalecem o direito 
dos pescadores fluminenses
A Alerj aprovou leis para proteger os 17.954 pescadores pro-
fissionais do Rio de Janeiro, com foco em saúde e preservação 
cultural. O Dia de São Pedro, celebrado nesta segunda-feira 
(29), reforça o papel do setor, que gera de 61 mil a 66 mil 
toneladas de pescado por ano, colocando o Rio como o segun-
do maior produtor de pesca marinha do país. A Economia 
do Mar representa 9,74% do PIB estadual, gerando 301 mil 
empregos. Entre as normas aprovadas está a Lei 10.969/25, 
que garante prioridade em exames públicos para mitigar o 
desgaste físico e as doenças laborais de pescadores e maris-
queiras. Além disso, a Lei 11.036/2025 tornou a Festa de São 
Pedro Apóstolo, em Itaboraí, Patrimônio Cultural Imaterial. 
Os polos pesqueiros de maior destaque concentram-se em 
Niterói, Angra dos Reis, Cabo Frio e São Francisco de Ita-
bapoana.

Queda em Maricá
Um homem de 44 anos morreu 
neste domingo (28) após cair de 
uma altura de 150 metros na 
Pedra do Macaco, em Maricá. 
A vítima, Caio Arrabal, estava 
em um grupo de trilheiros e 
despencou em uma área de 
mata ao perder o equilíbrio após 
se afastar para tirar uma foto. 
O Corpo de Bombeiros resgatou 
o corpo com um helicóptero. A 
Polícia Civil investiga.

Colônia de férias no Sesc

Bebês da Copa

O Sesc RJ abriu inscrições para o 
público geral em sua Colônia de 
Férias, voltada para crianças de 
6 a 12 anos. O projeto ocorre de 
21 a 31 de julho, das 13h às 17h, 
em 10 unidades pelo estado, in-
cluindo a Baixada Fluminense. O 
tema deste ano foca em desafios 
socioemocionais por meio de di-
nâmicas lúdicas. O cadastro exige 
ida presencial com documentos.

Maternidades estaduais do Rio 
celebram bebês nascidos durante 
a Copa do Mundo. No Hospital da 
Mãe, em Mesquita, os recém-nas-
cidos ganham toucas do Brasil, 
certidão temática e a “Árvore da 
Vida” pintada com a placenta. Já 
em Nova Iguaçu, o Hospital Ricar-
do Cruz usa fantoches com cami-
sas da Seleção para humanizar o 
tratamento e alegrar crianças.

TEEGA LOTRA

Legislações aprovadas ajudam a proteger um setor estratégico

Feirinha é patrimônio

Documentário de Brizola

Serviços em Araruama

A tradicional Feirinha do 
Centro de Rio das Ostras foi 
declarada Patrimônio Cultu-
ral Imaterial do município. O 
reconhecimento foi oficializado 
pela Lei Municipal 3.230/26, de 
autoria do vereador Léo Tatá. A 
medida destaca a importância 
histórica, turística e econômica 
do espaço, localizado na Aveni-
da Amazonas.

Nova Iguaçu recebe, na quinta-fei-
ra (2), às 16h, na Casa de Cultura, 
a exibição gratuita do documentá-
rio “Brizola: Anotações para uma 
História”. O evento contará com 
um bate-papo com a escritora 
Karla Monteiro, que lançará 
em agosto a biografia “Brizola: 
Lobisomem contra o Império”. O 
encontro debate o legado político 
e educacional do ex-governador.

A Prefeitura de Araruama leva 
o projeto Sepol Itinerante ao 
bairro Regamé hoje (30). O mu-
tirão de serviços da Secretaria 
de Política Social ocorrerá das 
9h às 12h, em frente à Escola 
Municipal Toninho Senra. A 
ação oferece atualização do 
CadÚnico, orientação jurídica, 
assistência social e inscrições 
para oficinas do CRAS.

SP vai captar águas da Bacia Paraíba do Sul 

Detran-RJ vai exigir toxicológico para tirar CNH

Pinguins da Patagônia chegam a Niterói

O Inea autorizou, em caráter excepcional, que o estado de 
São Paulo capte água da Bacia Paraíba do Sul para socor-
rer o Sistema Cantareira, que opera com 39% de sua capa-
cidade. Válido até o fim de 2026, o acordo firmado na ANA 
não afeta o abastecimento fluminense e limita o volume 
transposto ao máximo de 268,28 hm³. A transposição da 
UHE Jaguari ao Reservatório do Atibainha será suspensa 
se o Cantareira atingir 60% de seu volume útil. A Sabesp 
mitigará os impactos nos níveis dos reservatórios.

O Detran-RJ passa a exigir exame toxicológico negativo para 
tirar a primeira CNH nas categorias A e B. A regra vale para 
processos abertos a partir desta segunda-feira (29). O teste 
deve ser feito em clínicas credenciadas à Senatran após a 
abertura do Renach e antes dos exames físico e psicológico. A 
nova exigência segue a Lei 15.153/25 e não se aplica a reno-
vações ou segunda via do documento.

Começou a temporada de migração dos pinguins-de-maga-
lhães em Niterói. Vindas da Patagônia em busca de alimento, 
as aves costumam aparecer no litoral fluminense entre junho 
e setembro. Na última quinta-feira (25), um deles foi resga-
tado na Prainha de Piratininga pela Coordenadoria de Meio 
Ambiente da Guarda Municipal e levado ao Instituto Eco Con-
servation para reabilitação. A orientação ao avistar o animal é 
manter distância, não colocá-lo no gelo e ligar para o número 
153. Afaste também animais domésticos até o resgate.

DUVAÇLGOÃARA / COTESB

Bacia abastece 80% da Região Metropolitana do Rio 
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STJ exige regras 
para atuação 
da PM de SP em 
manifestações 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) determinou que o Es-
tado de São Paulo elabore um 
protocolo para orientar a atua-
ção da Polícia Militar em mani-
festações públicas. A decisão foi 
tomada pela Primeira Turma 
da Corte, que deu provimen-
to a um recurso da Defensoria 
Pública do Estado e estabeleceu 
que o governo apresente o pla-
no em até 60 dias corridos após 
a conclusão de um diagnóstico 
inicial. O documento será sub-
metido ao juízo responsável 
pela execução da decisão, que 
deverá aprová-lo e acompa-
nhar sua implementação.

Entre as diretrizes defini-
das pelo tribunal está a proi-
bição do uso de armas de 
fogo durante manifestações, 
salvo nas hipóteses previstas 
em lei. O protocolo também 
deverá estabelecer critérios 
para o emprego progressivo 
e proporcional da força, além 
de procedimentos voltados à 
prevenção de abusos e ao res-
peito aos direitos fundamen-
tais dos manifestantes.

A ação civil pública foi pro-
posta pela Defensoria Pública 
com base em relatos de ocor-
rências registradas em mani-
festações entre 2011 e 2013. 
Segundo a DP, houve casos de 
detenções consideradas inde-
vidas, uso excessivo da força, 

lançamento de bombas de efei-
to moral e disparos de balas de 
borracha sem justificativa.

Ao analisar o caso, o Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
havia entendido que a ela-
boração de protocolos para 
a atuação policial seria uma 
atribuição do Poder Executivo, 
sem espaço para intervenção 
do Judiciário. A Primeira Tur-
ma do STJ, entretanto, concluiu 
que a atuação judicial é cabí-
vel diante da ausência de re-
gulamentação adequada e de 
mecanismos suficientes para 
controlar eventuais excessos 
praticados durante operações 
policiais em manifestações.

Relator do processo, o mi-
nistro Paulo Sérgio Domingues 
afirmou que o objetivo da deci-
são não é impedir a atuação das 
forças de segurança, mas esta-
belecer parâmetros para orien-
tar a ação policial com o direito 
constitucional de reunião e ma-
nifestação pacífica. Para ele, as 
normas atualmente em vigor 
não são suficientes para preve-
nir abusos nem garantir trans-
parência e responsabilização. 
A decisão ainda destaca que 
“o problema possui caráter es-
trutural e demanda mudanças 
organizacionais, normativas e 
operacionais, acompanhadas 
pelo Poder Judiciário, com par-
ticipação da sociedade”.

O Correio da Manhã aguar-
da posicionamento do Estado.

Estado terá de apresentar plano 
de uso da força em até 60 dias

DONVALGREUÃAR / GUIVO DAEN SP

Ministro citou que normas em vigor não são suficientes para prevenir abusos

Da Redação

Conselho de Ética avalia processos 
contra deputados paulistas
O Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Câmara dos 
Deputados se reúne nesta terça-feira(30), às 11h, para anali-
sar pareceres preliminares de quatro representações contra 
deputados federais de São Paulo. A primeira delas tem como 
alvo Erika Hilton (PSOL). O partido Missão entrou com 
representação contra a deputada devido a uma publicação 
nas redes sociais considerada ofensiva a mulheres cisgênero. 
A segunda representação foi apresentada pelo PSOL contra 
o deputado Paulo Bilynskyj(PL), por suposta quebra de de-
coro na condução dos trabalhos da Comissão de Segurança 
Pública, com acusações de desrespeito a parlamentares da 
oposição, interrupções de falas e violência política de gênero. 
A reunião desta terça(30) poderá definir o prosseguimento 
dos processos no colegiado e o eventual andamento das 
representações no âmbito do Conselho de Ética.

LDO 2027 na Alesp
Após duas suspensões, a reunião 
da Comissão de Finanças, Orça-
mento e Planejamento da Alesp 
para analisar o projeto da LDO 
2027 do Estado deverá ser reto-
mada nesta próxima terça-feira 
(30), às 14h. O projeto estabelece 
as diretrizes para o orçamento 
estadual de 2027, estimado em 
R$ 368,4 bilhões. A expectativa é 
que o texto também seja votado 
em Plentário nesta semana.

“Etecs e Fatecs precárias”

CPI dos Lixões

O pré-candidato ao governo de 
São Paulo, Fernando Haddad(PT), 
criticou a infraestrutura das Etecs 
e Fatecs estaduais e defendeu 
uma ampla reforma inspirada no 
modelo dos Institutos Federais. 
Segundo ele, as unidades enfren-
tam precariedade e precisam de 
investimentos para alcançar um 
padrão de excelência. A proposta 
integra seu plano para a Educação.

A Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) dos Lixões também tem 
reunião agendada para esta ter-
ça-feira(30), às 10h, na Alesp. Essa 
CPI foi instaurada para investigar, 
mapear e aferir a situação dos li-
xões, aterros controlados e aterros 
sanitários no Estado. A comissão 
é presidida pelo deputado Carlão 
Pignatari(PSDB) e relatada pelo 
deputado Thiago Auricchio(PL).

MONTAGEM / ARTIS CÂMON DOS DEPEETADOS 

Érika(PSOL) e Bilynskyj(PL) na mira do Conselho de Ética

Inaugurações

Publicação discriminatória

278 celulares irregulares

O pré-candidato à reeleição ao 
Governo de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), cum-
pre agenda nesta terça-feira (30) 
na capital. Ele inaugura a esta-
ção Washington Luís da Linha 
17-Ouro do Metrô, a nova sede 
do 7º Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia (Baep) e entrega 
222 apartamentos do programa 
Casa Paulista, na Mooca.

O MP-SP ajuizou ação civil 
pública contra um influenciador 
por publicações consideradas 
discriminatórias contra pes-
soas em situação de pobreza. 
Ele postou vídeo dizendo “que 
pobre não deveria votar”. O 
MPSP pede indenização de R$ 
300 mil, retirada do perfil e das 
postagens do Instagram, além 
de curso sobre inclusão social. 

Uma fiscalização do Tático Os-
tensivo Rodoviário (TOR), da Po-
lícia Militar Rodoviária, resultou 
na apreensão de 278 aparelhos 
celulares sem documentação 
fiscal, avaliados em aproxima-
damente R$ 600 mil. O flagrante 
aconteceu na Rodovia Raposo 
Tavares (SP-270), em Angatuba, 
no interior de São Paulo, nesta 
segunda-feira (29).

Debate sobre registro na Educação Física

Cadastro no Sinir obrigatório para catadores

83,3 % dos municípios com problemas de lixo

A Comissão de Educação da Câmara dos Deputados realiza, 
na próxima terça-feira (30), audiência pública para deba-
ter o PL 2.062/2023, que dispensa o registro nos Conselhos 
Regionais de Educação Física para docentes da educação 
básica e superior. A proposta, de autoria da deputada 
Professora Luciene Cavalcante (PSOL-SP), busca alinhar 
a exigência profissional à Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. O debate reunirá representantes do MEC, CBCE, 
professores, sindicatos e do Ministério Público Federal.

Organizações de catadores que atuam na logística reversa são 
obrigadas a realizar cadastro no Sistema Nacional de Informa-
ções sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir). A exigência, 
prevista no Decreto nº 10.936/2022 e regulamentada por portaria 
do Ministério do Meio Ambiente, é condição para participação 
em programas de logística reversa e busca fortalecer a inclusão 
produtiva, a reciclagem e a gestão adequada dos resíduos sólidos.

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) encon-
trou aterros irregulares e falhas severas na gestão de resíduos 
sólidos em 83,33% dos locais vistoriados. Auditores mapearam 
a infraestrutura de tratamento e destinação de lixo urbano 
em 203 municípios do estado. A chamada 3ª Fiscalização 
Ordenada de 2026 mostrou um cenário crônico de descarte 
clandestino que atinge 67% das cidades avaliadas, englobando 
polos econômicos e populacionais do Grande ABC. A Corte vai 
realizar live na quarta-feira(1º) para detalhar a fiscalização.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputada Luciene Cavalcanti (PSOL) é autora de projeto
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Pavimentação

Serviços

O governo do Ceará iniciou a pa-
vimentação do trecho da CE-138 
que liga Morada Nova ao distrito 
de Uiraponga. A obra tem 21,04 
km de extensão e investimento 
de R$ 19,6 milhões. Os serviços 
incluem terraplenagem, aplica-
ção de asfalto, drenagem e sina-
lização. A intervenção também 
facilita o acesso a São João do 
Jaguaribe.

Os mais de 800 serviços digitais 
do governo do Piauí continuarão 
disponíveis durante o período 
eleitoral. A medida permite 
que a população siga usando 
plataformas online para aces-
sar atendimentos públicos. A 
manutenção dos serviços ocorre 
porque as ferramentas fazem 
parte da rotina administrativa.

ASCOM RN

Obras garantem mais segurança para estudantes 

Alimentação

Encontro 

Atendimento

Passeio ciclístico

Mais de 1 milhão de alagoanos 
deixaram a situação de inse-
gurança alimentar grave entre 
2022 e 2024, segundo dados do 
Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social. O levanta-
mento considera a Escala Brasi-
leira de Insegurança Alimentar 
e aponta redução no número 
de pessoas com dificuldade de 
acesso a alimentos.

Gestores dos pontos focais do 
Ligue 180 participaram de 
encontro nacional realizado no 
estado da Bahia. A programa-
ção educativa teve apresenta-
ção de diretrizes das Casas da 
Mulher Brasileira e assinatura 
de acordos. A iniciativa reuniu 
representantes para discutir 
ações de atendimento e prote-
ção às mulheres em situação de 
violência.

O governo do Piauí anunciou a 
ampliação dos atendimentos de 
saúde em Floriano com novos 
serviços no Hospital Tibério 
Nunes. A unidade receberá 300 
novos leitos, setor de oncologia 
e Central de Diagnósticos. As 
mudanças buscam aumentar o 
atendimento e ampliar o acesso 
da população da região.

Cerca de 2 mil pessoas participa-
ram do 15º Passeio Ciclístico do 
Instituto do Meio Ambiente de 
Alagoas (IMA/AL), realizado em 
Maceió. A atividade encerrou a 
programação do Mês do Meio 
Ambiente e reuniu famílias, 
grupos e praticantes do esporte. 
O evento teve foco na educação 
ambiental, no uso da bicicleta 
como transporte sustentável.

RN investe R$ 4,5 milhões em 
escolas estaduais de Caicó

Em uma agenda marcada pela celebração de avanços histó-
ricos para a educação da região do Seridó, a governadora Fá-
tima Bezerra visitou, na última semana, as obras de reforma 
e modernização de duas importantes unidades de ensino em 
Caicó: a Escola Estadual Professora Calpúrnia Caldas de Amo-
rim e a quadra poliesportiva da Escola Estadual Professor 
Antônio Aladim de Araújo. Juntas, as intervenções somam 
um montante superior a R$ 4,5 milhões. As obras integram o 
programa de recuperação e modernização da infraestrutura 
da rede estadual de ensino e fazem parte de um projeto ain-
da maior: ao todo, os investimentos na melhoria dos espaços 
educacionais do município já alcançam R$ 9,58 milhões.As 
melhorias estruturais incluem serviços de alvenaria, esqua-
drias, revisão completa de sistemas elétricos e hidráulicos.

Entrega no Maranhão

CNH popular no Ceará

Rodoviária de Salvador em pauta

O governo do Maranhão segue fazendo investimentos nos 
municípios do interior do estado e, no últmo sábado (27), 
em Esperantinópolis, inaugurou uma Areninha Esportiva e 
a nova sede administrativa da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão (Caema). As entregas foram feitas 
pelo governador Carlos Brandão, que também assinou 
ordem de serviço para a construção de um Sistema de 
Abastecimento de Água na cidade.

O governo do Ceará anunciou a entrega de 11.149 cartões da 
CNH Popular para candidatos aprovados em mais 31 municí-
pios. O benefício permite o pagamento de etapas do processo 
de habilitação, incluindo exames e aulas práticas. Após re-
ceber o cartão, os participantes devem fazer o agendamento 
no Detran-CE para iniciar os procedimentos previstos pelo 
programa.

A Operação Especial de São João, coordenada pela Agên-
cia Estadual de Regulação de Serviços Públicos de Energia, 
Transportes e Comunicações da Bahia (Agerba), registrou 
grande movimentação de passageiros nos sistemas rodo-
viário e hidroviário durante o período dos festejos juninos. 
Realizada com apoio da SINART e em parceria com a ANTT, 
Transalvador, Semob e Forças de Segurança Pública, a ação 
consolidou a Nova Rodoviária da Bahia como principal vetor 
de mobilidade do transporte intermunicipal.

ONSCAM MREU

A agenda começou pela inauguração da Areninha
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Paraíba 
acompanha 
avanço no 
ensino médio

Mais estudantes da Paraí-
ba estão avançando e con-
cluindo o ensino médio na 
rede pública. Entre 2022 e 
2025, a taxa de abandono es-
colar no estado caiu de 10,6% 
para 3,9%, enquanto a repro-
vação recuou de 6,7% para 
2,8%. No mesmo período, o 
indicador que mede o atraso 
escolar foi reduzido de 30,5% 
para 26,1%, evidenciando 
avanços na permanência e 
na trajetória escolar dos estu-
dantes. Os dados fazem parte 
da segunda etapa do Censo 
Escolar 2025, realizado pelo 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), do Mi-
nistério da Educação (MEC), 
e divulgada nesta sexta-feira, 
26 de junho.

SALDO NACIONAL

Entre 2022 e 2025, a re-
provação no ensino médio 
público caiu 62% no país, o 
abandono escolar diminuiu 
61% e a distorção idade-série, 
indicador que mede o atraso 
escolar, foi reduzida em 28%. 
No mesmo período, a taxa de 
aprovação cresceu 11%, evi-
denciando avanços na per-
manência e no sucesso esco-
lar dos estudantes.

Os novos dados do Censo 
Escolar 2025 permitem cal-
cular as taxas de rendimento 
escolar. Todos os indicado-

res apontam uma trajetória 
de melhoria do ensino mé-
dio público observada desde 
2023, período em que o MEC 
ampliou e implementou pro-
gramas estruturantes, como 
o Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, o Esco-
la em Tempo Integral e a Es-
tratégia Nacional de Escolas 
Conectadas, além de avanços 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

O Pé-de-Meia, lançado no 
início de 2024, é outra políti-
ca que está contribuindo para 
a evolução dos indicadores 
educacionais. Com 193.557 
estudantes da Paraíba bene-
ficiados desde a criação do 
programa, 51,2% são do sexo 
feminino e 48,8%, do sexo 
masculino.

“Os resultados demons-
tram que mais estudantes es-
tão conseguindo permanecer 
na escola, avançar de série 
e concluir seus estudos no 
tempo adequado. O cenário 
reflete uma combinação de 
políticas públicas voltadas 
à permanência, à aprendi-
zagem e ao aprimoramento 
das condições de oferta da 
educação básica. Observa-
mos, ainda, uma melhoria si-
multânea nos indicadores de 
abandono, repetência e atra-
so escolar no Brasil”, afirma 
o ministro da Educação, Leo-
nardo Barchini.

Dados do Censo Escolar 2025 

mostram melhora nos indicadores

AGÊACE GOV

Entre 2022 e 2025, a reprovação no ensino médio público caiu 62% 
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Carne bovina do 
Tocantins alcança 
US$ 633 milhões 
em vendas

O Tocantins consolidou-
-se como um dos principais 
exportadores de proteína 
animal do Brasil, reforçan-
do a pecuária como uma das 
principais forças do desen-
volvimento econômico to-
cantinense. Em 2025, a carne 
bovina respondeu por 21,1% 
de todas as exportações to-
cantinenses, movimentando 
aproximadamente US$ 633 
milhões, tornando-se o prin-
cipal produto industrializado 
da pauta exportadora esta-
dual e o segundo item mais 
exportado pelo estado, atrás 
apenas da soja.

Em janeiro de 2026, o es-
tado registrou o melhor resul-
tado para o mês em sua série 
histórica de exportações, com 
faturamento de US$ 119,5 mi-
lhões. Desse total, US$ 37,3 
milhões vieram do segmento 
de carnes, conforme dados do 
Comex Stat. O resultado signi-
fica que, a cada cinco dólares 
exportados pelo Tocantins, 
aproximadamente um tem 
origem na cadeia da carne 
bovina, demonstrando a for-
ça e a competitividade do se-
tor nos mercados nacional e 
internacional.

O desempenho reflete um 
conjunto de ações desenvol-
vidas pelo Governo do Tocan-
tins, por meio da Secretaria 
de Estado da Agricultura e Pe-
cuária (Seagro) e da Agência 

de Defesa Agropecuária (Ada-
pec), voltadas à manutenção 
do status sanitário do reba-
nho, vigilância epidemioló-
gica, rastreabilidade animal, 
fiscalização do trânsito agro-
pecuário e fortalecimento das 
condições exigidas pelos mer-
cados internacionais para a 
exportação de carne bovina 
que garante a credibilidade 
de um rebanho superior a 
11,7 milhões de animais no 
estado. Os avanços sanitários 
alcançados pelo Tocantins 
têm sido fundamentais para 
ampliar a presença da car-
ne bovina tocantinense em 
mercados de alto valor agre-
gado e rigorosos protocolos 
de importação. Em 2025, o 
Tocantins alcançou o reco-
nhecimento internacional 
de zona livre de febre aftosa 
sem vacinação, pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
Animal (Omsa). Atualmente, 
a produção estadual chega 
a países como China, Espa-
nha, Canadá, Egito e Índia, 
demonstrando a confiança 
internacional na qualidade 
da carne produzida no esta-
do. A China permanece como 
o principal destino da carne 
bovina tocantinense, absor-
vendo 55,6% de tudo o que é 
exportado pelo estado. Na se-
quência, aparecem Espanha 
(5,7%), Canadá (4,5%), Egito 
(3,8%) e Índia (3,4%).

Estado ganha competitividade com 
zona livre de aftosa

KEVI LONPAS/GREUVAR DUI TOCAENTINS

Em janeiro de 2026, o estado registrou o melhor resultado 

Força-tarefa leva soros 
antivenenos a áreas indígenas
Com o objetivo de expandir o acesso ao tratamento seguro e 
reforçar a vigilância epidemiológica, Porto Velho sedia, entre 
os dias 29 de junho e 2 de julho, uma mobilização estratégica 
voltada à descentralização de soros antivenenos na Amazô-
nia Legal. O evento contempla, simultaneamente, a reunião 
técnica com os Distritos Sanitários Especiais Indígenas (Dsei) 
e a Capacitação de Médicos e Enfermeiros para Diagnóstico e 
Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos.
Coordenada pela Agência de Vigilância em Saúde de Ron-
dônia (Agevisa/RO), em parceria com a Secretaria de Saúde 
Indígena (Sesai) e a Secretaria de Vigilância em Saúde e Am-
biente (SVSA) do Ministério da Saúde (MS), a iniciativa tem o 
propósito de estruturar a logística de soroterapia diretamente 
nas comunidades mais isoladas. A urgência da descentraliza-
ção é respaldada pelos indicadores históricos do estado.

Ações

A Segurança Pública do Acre 
ampliou a atuação integrada 
com a Bolívia e reforçou a estru-
tura de atendimento em Epita-
ciolândia. As medidas incluem 
ações de cooperação e melhorias 
para as equipes que traba-
lham na região de fronteira. O 
objetivo é fortalecer o combate 
a crimes e melhorar o acompa-
nhamento das ocorrências no 
município acreano.

Participação

Saúde

O município de Bujari com-
pletou 34 anos com programa-
ção que reuniu autoridades e 
moradores. A governadora do 
Acre, Mailza Assis participou das 
atividades em comemoração à 
data. A agenda destacou ações 
realizadas no município e acom-
panhou iniciativas voltadas para 
áreas como infraestrutura, servi-
ços públicos e desenvolvimento.

O governo do Amapá ampliou a 
oferta de cirurgias ginecológicas 
em parceria com o Governo Fe-
deral e o Hospital Universitário. 
A ação busca aumentar o núme-
ro de procedimentos realizados 
pelo sistema público de saúde. 
A medida também amplia o 
atendimento para pacientes que 
aguardam por tratamentos na 
área ginecológica.

ASCEM O

A iniciativa vai estruturar a logística de soroterapia

Prazo

Produção

Encontro

O governo do Tocantins pror-
rogou até 31 de julho o prazo 
para produtores rurais enviarem 
a Declaração de Informações 
Pecuárias. O procedimento é 
obrigatório para atualização de 
dados dos rebanhos do estado. A 
medida permite que os produ-
tores tenham mais tempo para 
cumprir a exigência junto aos 
órgãos responsáveis.

A produção de cacau no Pará 
contribui para a recuperação 
de 165 mil hectares de áreas 
degradadas. A atividade em 
questão faz parte de iniciativas 
que unem produção rural e 
recuperação ambiental. O estado 
amplia ações para incentivar 
o cultivo e promover o uso de 
áreas que passaram por proces-
sos de degradação.

O governo do Amapá recebeu 
na última semana o secretários 
de Fazenda de todos os estados 
e do Distrito Federal para a 53ª 
reunião do Comsefaz. O encon-
tro reuniu gestores para discutir 
temas relacionados às finanças 
públicas. A programação abor-
dou assuntos de interesse dos 
estados e tratou de medidas para 
o setor fiscal.

Revitalização de escolas rurais

Pará amplia ações de prevenção às drogas

Rodovia 458 recebe manutenção em Rondônia

Ao proporcionar um ambiente mais adequado para o 
exercício do aprendizado, a realização de manutenções 
prediais, reformas e ampliações favorece diretamente a 
atividade educacional. Por isso, o governo do Acre, desde 
2022 investiu mais de R$ 53,5 milhões nessas ações, em 
256 escolas rurais e indígenas, em todos os 22 municípios 
do estado. Das 592 escolas da rede pública de ensino, que 
conta com 35.748 estudantes, 144 delas são indígenas, com 
6.021 alunos, e outros 263 estabelecimentos são rurais.

Como parte da programação da Semana Paraense de Preven-
ção e Combate ao Uso de Drogas, a Secretaria de Estado de 
Justiça (Seju) realizou a entrega do Selo Prevenção 360º, em 
cerimônia no auditório do Parque Estadual do Utinga, em 
Belém. A certificação reconheceu artistas, grupos culturais, 
projetos sociais e instituições que contribuem para a preven-
ção ao uso de álcool e outras drogas por meio da cultura.

O governo de Rondônia concluiu os serviços de manutenção 
em 29 quilômetros na RO-458, no trecho que liga a BR-364 ao 
distrito de Triunfo, em Candeias do Jamari. Executadas pelo 
Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e Trans-
portes (DER-RO), as intervenções incluíram recuperação do 
pavimento asfáltico, melhorando a estabilidade da pista. 
Além disso, foi realizada a pintura de três pontes de concreto 
existentes no trecho, contribuindo para a preservação visual 
das estruturas, além de limpeza lateral em toda a extensão.

MARDILSON GOMES/SEE

Manutenção leva em conta o “custo Amazônia”
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Gripe

Atenção social

Começou nesta segunda-feira 

(29) a vacinação contra a gripe 

(influenza) para toda a popu-

lação de Foz do Iguaçu (PR). 
As doses estão disponíveis nas 

Unidades Básicas de Saúde 

(UBSs) do município, enquanto 

durarem os estoques. 
O objetivo é aumentar a cober-

tura vacinal neste período de 

maior circulação de vírus.

A prefeitura de Porto Alegre (RS) 
passa a contar com uma Sala de 

Atenção Social na Estação Rodo-

viária, com o objetivo de qualifi-

car o atendimento a pessoas em 

situação de vulnerabilidade que 

chegam à Capital e fortalecer 

o acompanhamento dos fluxos 
migratórios e de imigração. 
Os atendimentos começam na 

quarta-feira (1º).

SECOM/SC

Previsão de temporais esta semana em Santa Catarina

Coro da Capela Sistina

Cultura Viva

Saúde

Estradas

Um dos grupos vocais mais 

antigos e respeitados do mundo 

incluiu Curitiba em sua primeira 

turnê em território brasileiro. O 
Capela Musical Pontifícia Sistina, 
conhecido como o coral pessoal 

dos papas, fará uma participa-

ção especial na abertura da XI 
Semana de Canto Coral Hen-

rique de Curitiba, na noite de 

segunda-feira (6). 

Audiência da Comissão Especial 

Sobre o Diagnóstico dos Sistemas 

de Cultura do estado discutiu, 

na Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul, o tema com 
autoridades e agentes culturais 

de várias regiões. O encontro 
discutiu o programa Cultura 

Viva, política pública de fomento 

à cultura de base comunitária, 

criada em 2004, que apoia coleti-

vos, grupos e instituições.

Colaboradores da comarca de 

Guabiruba (SC), no Vale do Itajaí, 
tiveram a oportunidade de 

atualizar a caderneta de vaci-
nação sem sair do ambiente de 

trabalho. A ação, promovida pela 
direção do foro em parceria com 

a Secretaria Municipal de Saúde, 

levou a imunização contra a 
gripe diretamente ao fórum.

Com os investimentos do gover-

no do estado via Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs), obras 
de reconstrução de rodovias 

e pontes estão ocorrendo em 

várias frentes na região Oeste. 
Estão sendo destinados R$ 139 
milhões para a reconstrução de 

duas rodovias e duas pontes, afe-

tadas pelas enchentes de 2024 

nessas regiões.

Semana de chuva forte
em Santa Catarina

Santa Catarina enfrenta uma semana de tempo instável, com 

chuva que se alterna em intensidade e região ao longo dos 

próximos dias. Segundo os meteorologistas da Secretaria de 
Estado da Proteção e Defesa Civil (SDC/SC), as condições já 
refletem o aumento do volume de chuva esperado para o 
próximo mês. De acordo com a central de monitoramento da 
SDC, as chuvas começaram nesta segunda-feira (29) nas áreas 

do Norte do estado. O maior risco fica concentrado entre o 
Planalto Norte e o Litoral Norte, devido a instabilidades vin-

das do Paraná, mas não se descartam temporais isolados em 
outras regiões catarinenses. A instabilidade ganha força na 
terça-feira (30), com temporais previstos em todas as partes 
do estado. Os temporais mais intensos estão previstos para o 
Extremo Oeste, Oeste e Meio-Oeste.

Valor de produção dobra no Paraná

Programa habitacional em Floripa

El Niño no Rio Grande do Sul

O Valor Bruto da Produção (VBP) da agropecuária do Para-

ná mais do que dobrou entre 2019 e 2025, consolidando a 

força do campo como um dos principais motores da econo-

mia estadual. Dados preliminares levantados pelo Depar-

tamento de Economia Rural (Deral), da Secretaria estadual 
da Agricultura e do Abastecimento (Seab), mostram que o 

VBP saltou de R$ 98 bilhões em 2019 para R$ 212,6 bilhões 
em 2025, um crescimento nominal de 117%.

A prefeitura de Florianópolis, por meio da Secretaria de 

Planejamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano, está 
avançando na implementação do programa Floripa Para 
Todos, que organiza a política habitacional do município em 
três frentes de atuação, de acordo com a faixa de renda da 
população. A iniciativa busca ampliar o acesso à moradia na 
capital com soluções específicas para cada público.

Diante da previsão de retorno das chuvas entre o final da 
tarde e a noite de terça-feira (30) nas regiões das Missões, 
Noroeste e Norte do Estado, o Governo do Rio Grande do Sul, 
por meio do Programa Prepara RS, está mobilizando equipes 
e recursos da Defesa Civil para atuar de forma preventiva e 

garantir uma resposta rápida caso ocorram novos eventos 

adversos como alagamentos, inundações de arroios e córre-

gos e danos decorrentes de vendavais.Uma força-tarefa da 
Defesa Civil será deslocada para a região.

GILSON ABREU/ARQUIVO AEN

Melhora no período foi de 117%

C O R R E I O  

S U L

Escola do Paraná 
desenvolve ação 
de educação 
ambiental

Um espaço que une natu-

reza, leitura, sustentabilidade 
e convivência tem transfor-

mado a rotina dos estudan-

tes do Colégio Estadual Ma-

noel Ribas, na Vila Torres, 
em Curitiba. Criado há oito 
anos, o projeto Jardim Secre-

to se tornou uma referência 

em educação inovadora ao 

proporcionar experiências de 
aprendizagem.

Inspirado no livro homô-

nimo da escritora inglesa 

Frances Hodgson Burnett, o 

Jardim Secreto ocupa uma 

ampla área verde dentro da 

escola e reúne plantações, 

estações de compostagem, 

galinheiro e uma casa azul 
de aproximadamente 70 me-

tros quadrados que funciona 

como biblioteca. O espaço 
oferece aos estudantes opor-

tunidades de contato com a 

natureza, incentivo à leitura 
e desenvolvimento de prá-

ticas sustentáveis. Criado a 
partir de atividades de leitu-

ra desenvolvidas na escola, 

o projeto cresceu ao longo 

dos anos com a participação 

dos estudantes, professores e 

da comunidade escolar. Em 
uma região com poucas áreas 

verdes, o Jardim Secreto se 

consolidou como um impor-

tante espaço de contato com a 

natureza, permitindo que os 
alunos conheçam diferentes 

espécies de frutas, hortaliças 

e plantas, acompanhem pro-

cessos de cultivo e compos-

tagem e desenvolvam uma 

relação mais próxima com o 
meio ambiente.

“Projetos como esse são 
um exemplo de como a esco-

la pode ampliar os horizontes 
dos estudantes por meio de 

experiências significativas. 
Ao integrar leitura, sustenta-

bilidade, cuidado com o meio 

ambiente e convivência, o 

projeto fortalece o aprendi-

zado e demonstra o potencial 
transformador da educação 

pública”, afirma o secretário 
de Estado da Educação do Pa-

raná, Roni Miranda.
Mais do que um ambien-

te físico, o Jardim Secreto 

promove vivências que esti-

mulam a curiosidade, a auto-

nomia e o protagonismo dos 

alunos, contribuindo para 

uma formação integral e co-

nectada com a realidade.
“Aqui é mais legal do que 

aprender na sala de aula. A 
gente conhece as plantas, 

pode colher frutas e apren-

de na prática. Eu gosto mui-
to daqui porque me lembra 

momentos da minha família, 

como quando comi cana-

-de-açúcar de novo depois 

de muito tempo. Também 
aprendi a separar o lixo orgâ-

nico do não orgânico”, conta 
o estudante Renan Medeiros, 
de 12 anos.

Projeto Jardim Secreto transforma 
rotina escolar com natureza

: SECOM

As atividades desenvolvidas no jardim envolvem temas como sustentabilidade



Terça-feira, 30 DE Junho DE 2026 21InternacEonal

Declaração

Resultados

Na semana passada, Sánchez 

declarou que não reconheceria 

o resultado deste segundo turno. 

Ele alegou manipulação de votos e 

quer uma recontagem. O partido 

entrou na Justiça com um recurso 

para anular votos registrados 

no exterior. Keiko assumirá a presi-

dência em lugar do presidente in-

terino, José María Balcázar Zelada, 

no poder há quatro meses.

O candidato Keiko, do partido 

conservador Fuerza Popular, 

obteve com 9.233.396 votos, 

enquanto Sánchez, candidato 

da esquerda pelo partido Jutos 

por el Perú, teve 9.173.755 

votos. A vitória da filha do ex-

-ditador Alberto Fujimori ainda 

precisa ser declarada oficial-
mente pelo Jurado Nacional 

Eleitoral (JNE).

MUCAÇLO CARMAGRO/UÇGÊOCA BRASIL

Fala foi dita na 68ª Reunião do Conselho do Mercado Comum

POR  

REDAÇÃO

Eleições

Ajuda humanitária

Trabalho

Envio 

Com 100% das urnas apuradas, 

a candidata a presidente do 

Peru Keiko Fujimori venceu as 

eleições com 50,135% dos votos, 

anunciou na tarde desta segun-

da-feira (29) a Oficina Nacional 
de Processos Eleitorais (ONPE), 

22 dias após a realização do 

segundo turno do pleito no país. 

Seu adversário, Roberto Sán-

chez, somou 49.865%.

O Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (Unicef) estima 

que 680 mil crianças necessitam 

de assistência humanitária na 

Venezuela, após os terremotos 

que atingiram o país no último 

dia 24, de magnitudes 7,2 e 

7,5, ocorreram com apenas um 

minuto de diferença, deixando 

um rastro de destruição no país. 

Esse foi o abalo sísmico mais 

grave em quase um século

O Unicef está trabalhando em con-

junto com o governo da Venezuela 

e seus parceiros para ampliar o 

apoio às crianças e famílias e será 

fundamental contar com finan-

ciamento contínuo para sustentar 

essa resposta. Os hospitais de 

Caracas e dos estados de La Guaira, 

Carabobo, Aragua e Falcón estão 

em situação crítica.

Ao todo 432 escolas na região 

atingida – mais de um terço do 

total – foram danificadas. As 
escolas que não sofreram danos 

estão funcionando como abrigos 

temporários para atendimento 

aos desabrigados. Equipes de 

emergência do Unicef foram 

mobilizadas para atender cerca 

de 650 mil pessoas, entre elas, 

234 mil crianças.

Mauro Vieira pede diálogo e união 
aduaneira em discurso no Paraguai

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, de-

fendeu que os países do Mercosul decidam se o bloco 

continuará avançando como uma união aduaneira ou se 

seguirá um caminho de iniciativas unilaterais, alertando 

que novas flexibilizações da Tarifa Externa Comum podem 
enfraquecer o processo de integração regional. A declara-

ção foi feita nesta quinta-feira (26), durante a Cúpula do 

Mercosul, em Assunção, no Paraguai. “Temos que decidir 
se seguimos unidos obtendo ganhos expressivos para 

nossas populações ou se optamos por regredir para um 

cenário. O principal gancho do discurso é justamente o 

recado político aos parceiros do Mercosul, especialmente 

à Argentina, em defesa da manutenção da Tarifa Externa 
Comum e das negociações conjuntas do bloco.

Segurança aérea internacional

Discurso político contra AIDS

Alinhamento no MERCOSUL

O Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) repre-

sentou o Brasil na primeira reunião da Task Force on the Safe 
Integration of Space Transport Operations into the Airspace 
System (STOTF). O grupo especial foi criado pela Organização 
de Aviação Civil Internacional (OACI) e pelo Escritório das 

Nações Unidas para Assuntos de Espaço Exterior (UNOOSA). O 

objetivo é tratar da integração segura das operações de trans-

porte espacial ao sistema de gerenciamento de tráfego aéreo. 

Em um momento marcado por crescentes pressões e obstáculos 

à cooperação internacional, a Reunião de Alto Nível das Nações 

Unidas sobre HIV/AIDS foi concluída na última terça-feira (23/06) 

com a adoção, por uma expressiva maioria dos Estados-mem-

bros, de uma ousada Declaração Política sobre HIV e AIDS. O 

documento reafirma o compromisso global de acabar com a 
AIDS como ameaça à saúde pública até 2030.

Desde a última semana, a Presidência Pro Tempore do MER-

COSUL, exercida pelo Paraguai, juntamente com as delega-

ções da Argentina, do Brasil e do Uruguai, vem realizando, 

na cidade de Assunção, as reuniões preparatórias para as 

reuniões do Grupo do Mercado Comum (GMC) e do Conselho 

do Mercado Comum (CMC). Durante essas sessões de traba-

lho, as delegações analisam e chegam a um consenso sobre 

os projetos de resoluções, decisões e recomendações que 

serão apreciados pelos órgãos decisórios do bloco.

DIVALGRIANÃENNI 

Evento fio realizado em Viena, capital da Áustria

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Novo terremoto 
de 4.6 atinge 
Venezuela cinco 
dias após tremor

Um novo terremoto foi re-

gistrado na Venezuela, nesta 

segunda-feira (29), de mag-

nitude 4.6 da escala Ritcher, 

com epicentro na cidade de 

Carabelleda, no estado La 

Guaira, o mais afetado pelo 

duplo terremoto registrado 

há cinco dias. O tremor foi 

sentido também na capital, 

Caracas. 

O presidente da Assem-

bleia Nacional da Venezuela, 

Jorge Rodríguez, informou 

que o tremor desta segun-

da-feira foi uma “réplica de 

moderada intensidade”, mas 

que não foram registrados 

danos adicionais “em ne-

nhuma parte do território 

nacional”.

LOCAL DOS NOVOS REGISTROS

O Serviço Geológico dos 

Estados Unidos (USGS) calcu-

lou que o tremor teve origem 

a 10 quilômetros (km) de pro-

fundidade da superfície e a 27 

km do centro de Carabelleda. 

O município de cerca de 50 

mil habitantes, que fica a cer-

ca de 40 km de estrada de Ca-

racas, foi um dos gravemente 

afetados pelo duplo terremo-

to da semana passada. 

Na sexta-feira (29), outro 

tremor de magnitude 4.9 foi 

registrado no país, que vem 

tendo sucessivos casos de 

“réplicas” do duplo terremoto 

da semana passada. As répli-

cas são tremores secundários 

que ocorrem em decorrência 

de um primeiro grande terre-

moto. Agência estatal da Ve-

nezuela informou que foram, 

pelo menos, 430 tremores se-

cundários registrados desde 

o terremoto duplo.

De acordo com última 

atualização do governo de 

Caracas, nesta segunda-feira, 

os terremotos deixaram 1.500 

mortos e 3.150 feridos. Ao 

todo, 25 mil socorristas traba-

lham para localizar pessoas 

embaixo dos escombros, sen-

do 2,6 mil estrangeiros.

Até o último domingo (28), 

foram resgatadas 33 pessoas 

com vida dos escombros. En-

tre os socorristas, há brasi-

leiros enviados pelo governo 

federal. O Brasil já enviou 

quatro aviões com ajuda hu-

manitária ao país vizinho.

Os terremotos de magnitu-

de 7.2 e 7.5 na escala Richter, 

ocorridos na quarta-feira (24) 

passada, causaram destrui-

ção e desabamentos na ca-

pital Caracas e várias outras 

cidades, principalmente na 

província de La Guaira. 

Não foram registrados danos 
adicionais aos outros terremotos

RAFAEKGW/L. SRILEIRO

Terremoto amplia drama da população que mora na Venezuela

Da Redação
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Despesas nos estádios

Copa em San Francisco

Dentre as curiosidades desta Copa 

do Mundo, uma chama atenção: 

o consumo de comidas e bebidas 

nos estádios. Até agora, foram 2,8 

milhões de cervejas, 300 mil ca-

chorros-quentes e quase 1 milhão 

de garrafas de água nas arenas de 

México, Canadá e Estados Unidos. 

Isso sem falar das batatas fritas 

consumidas, que a FIFA não divul-

gou a quantidade exata.

Mesmo sem receber jogos de 

seleções mais badaladas, o 

estádio de San Francisco ficou 
bem cheio em todos os jogos que 

recebeu, com destaque para os 

árabes de Qatar, a Argélia e a 

Jordânia (duas vezes). A popu-

lação, e os visitantes, fizeram as 
festas nas arquibancadas, com 

um público de média de 60 mil 

por jogo. 

ULAÇKSODAR JASRO/SUÇCCOS

Último amistoso do Brasil contra a Austrália foi em 2017

POR  

REDAÇÃO

Despedida de Galvão?

Celebridades

Tiroteio em Fan Zone

Mercado da bola

O último ato de Galvão Bueno? 

O grande narrador esportivo, 

que está com 75 anos e ainda 

esbanjando muita voz nos jogos 

da Copa do Mundo no SBT, pode 

estar mesmo se despedindo dos 

microfones. Na próxima, em 

2030, ele pode até estar, mas 

fazendo comentários ou coman-

dando um programa de debates, 

mas nada de narração. 

Dentre as celebridades nos 

estádios, destacam-se: Brad Pitt, 

Leonardo DiCaprio, Rob Lowe, 

Tom Cruise, Edward Norton, 

Owen Wilson, Will Ferrell, Colin 

Farrell, Paris Hilton, Katy Perry, 

Travis Scott, Kelly Rowland, Ryan 

Reynolds, David Beckham, Tom 

Brady, Dwyane Wade, Jessica Alba, 

Halle Berry, Matthew Broderick, 

Ashton Kutcher, Salma Hayek e 

Sofía Vergara, entre outros.

Uma pessoa morreu e outra 

ficou gravemente ferida neste 
domingo (28) em um tiroteio 

em um local de entretenimento 

popular em San Jose, na Califór-

nia, que sedia uma “fan zone” da 

Copa do Mundo. O local foi isola-

do e a maioria dos bares na área 

foi fechada após o incidente. O 

caso está sendo analisado. 

O Manchester City anunciou um 

ex-auxiliar de Guardiola como o 

novo técnico: Enzo Maresca. O 

italiano estava no Chelsea, mas 

saiu do clube londrino no início 

do ano. Segundo informações os 

dois clubes estão num entendi-

mento para um pagamento de 

indenização, pela contratação 

de Maresca. O Chelsea está sob o 

comando de Xabi Alonso. 

CBF marca dois amistosos 
contra a Austrália em setembro

Passada a Copa do Mundo, o Brasil já tem compromisso. 

A CBF anunciou, nesta segunda-feira (29), dois amistosos 

contra a Austrália, em setembro. Os jogos acontecerão no dia 

25 em Townsville e no dia 29 em Brisbane. Desde o primeiro 

confronto entre os dois países, em 1988, as duas seleções se 

enfrentaram 11 vezes, com 8 vitórias do Brasil, 2 empates 

e 1 triunfo da Austrália. Ainda viva na Copa, a equipe da 

Oceania, mas que é filiada à Federação Asiática de Futebol, 
enfrenta o Egito na primeira fase do mata-mata na próxima 

sexta-feira, 3 de julho, às 15h, em Dallas. Na primeira fase, 
ganhou da Turquia por 2 a 0, perdeu dos EUA pelo mesmo 

placar e empatou sem gols com o Paraguai. Se classificou em 
segundo lugar no Grupo D, com 4 pontos. Já o Egito, ficou em 
segundo no grupo G, com 5 pontos.

João Fonseca avança em Wimbledon

Jogador argentino perde esposa e filhos

Promessa venezuelana morre pelos terremotos

João Fonseca, número 27 do ranking ATP, avançou nesta 

segunda-feira (29) para a segunda rodada de Wimbledon, 

após vencer em três sets  a zero o espanhol Roberto Bau-

tista (183 do mundo) por 7-6 (7/4), 6-4, 6-3, em 2 horas e 28 

minutos. O primeiro set foi o mais difícil e acabou decidido 

no tiebreak por 7-4. O brasileiro enfrentará na segunda 

rodada o vencedor da partida entre o holandês Jesper De 

Jong (73º) e o australiano Rinky Hijikata (82º). 

A esposa e os dois filhos pequenos do jogador de futebol 
argentino Lucas Trejo também morreram em meio aos terre-

motos, informou seu time, o Club Sport Marítimo La Guaira. 

Ele compartilhou um vídeo nas redes sociais no qual procu-

rava por sua esposa, Yanina, e seus filhos, Aarón e Ainhoa, 
nos escombros durante três dias. O clube emitiu uma nota 

nas redes sociais lamentando o ocorrido.

Yimvert Berroterán, 18, jogador da seleção sub-20 da Vene-

zuela, foi encontrado morto sob escombros dos terremotos 

que devastaram o país. Além dele, sua namorada, Valentina 

Sandoval, também não sobreviveu aos desabamentos em 

La Guaria. A Federação Venezuelana de Futebol lamentou a 

morte de Berroterán em uma publicação nas redes sociais. 

Ele havia viajado a La Guaira para passar o feriado nas 

praias da região e estava hospedado em um apartamento de 

temporada com a namorada.

ADRIAN DENNIS/ ATP

João teve um jogo duro na estreia do Grand Slam londrino

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Na raça, Brasil 
vence Japão e 
vai às oitavas 
de final da Copa

Não há tecnologia que supe-

ra a raça e a garra do brasilei-

ro. Quem estava confiando no 
economista alemão Joachim 

Klement, que previu derrota 

da Seleção para o Japão, deve, 

agora, começar a acreditar que 

o hexa pode estar a caminho. 

Já para quem acredita na fé, 

continua assim, pois, se Brasil 

jogou sob as bênçãos de Santo 

Antônio e São João, não seria 

São Pedro que iria fazer mais 

de 200 milhões de pessoas de-

sacreditarem na sexta estrela. 

Em um jogo muito equilibra-

do, com a Seleção tendo difi-

culdades para furar a defesa 

japonesa, o fator camisa falou 

mais alto. Um 2 a 1 sofrido e 

construído nos últimos lances 

dos 90 minutos do tempo regu-

lamentar. Mas foi uma vitóira 

para mostrar que o Brasil está 

confiante nesta Copa e que o 
grupo, fechado e bem coeso. O 

ruim foi a lesão de Paquetá, que 

pode fazer com que Acelotti ve-

nha a mexer no desenho tático 

do time. Se for mesmo Endrick 

o substituto do camisa 20, tere-

mos uma equipe mais rápida 

e veloz em campo, contra No-

ruega ou Costa do Marfim. 
Mais do que vencer o Japão 

e ir para as oitavas de final, a 
Seleção manteve a escrita de 

nunca perder para uma equi-

pe asiática em Copas do Mun-

do. São cinco jogos, com cinco 

vitórias. E, por incrível que 

pareça, dois trifunfos contra os 

japoneses, ambos saindo atrás 

do marcador. 

O JOGO

O Brasil começou pressio-

nando o Japão, mas, aos pou-

cos, o país asiático fora explo-

rando os erros da Seleção e se 

lançando ao ataque, com boa 

movimentação de bola e to-

ques rápidos e precisos. Com, 

pelo menos, cinco finalizações 
em 30 minutos de jogo, o gol 

parecia mais próximo para a 

Canarinho. Só parecia. Numa 

virada de bola de Danilo, que, 

se fosse certeira, iria pegar o 

Japão desprevinido, provocou 

o gol deles. O passe não foi 

perfeito e Sano foi avançando 

do meio de campo para a in-

termediária. Casemiro, que já 

tinha sido amarelado, não quis 

fazer outra falta e Gabriel Ma-

galhães também não quis fazer 

o combate. Resultado: Japão 1 

a 0, num chute bem colocado. 

No intervalo, Paquetá sen-

tiu e Martinelli entrou. O Brasil 

voltou mais veloz e pressio-

nando o Japão, que, ficou mais 
recuado, esperando os contra-

-ataques. De tanto insistir, o gol 

saiu, numa boa trama entre 

Gabriel Magalhães e Vini Jr, 

com cruzamento para Casemi-

ro, no segundo pau, cabecear 

e empatar aos 11 do segundo 

tempo. A partir daí, foi pressão 

da Seleção em busca da virada, 

que veio no apagar das luzes, 

num bom chute de Martinelli.  

Vitória de virada por 2 a 1 provou que 
a Seleção está forte rumo ao hexa

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Jogadores celebram o gol da virada, de Martinelli

Por Marcelo Perillier
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Zebra no mata-mata! Paraguai elimina Alemanha 
nos pênaltis e aguarda França ou Suécia

O Paraguai eliminou a Ale-

manha nos pênaltis e colocou 

fim ao sonho alemão de con-

quistar o pentacampeonato. 

O confronto, encerrado em 1 
a 1, aconteceu na noite desta 
segunda-feira (19), em Bos-

ton, pela fase dos 32 da Copa 
do Mundo. Nas penalidades, 
o Paraguai venceu por 4 a 3. 
Canale converteu a cobrança 
decisiva que garantiu a clas-

sificação.
Grande destaque da par-

tida, o goleiro Orlando Gill 
defendeu as batidas de Kai 
Havertz e Nick Woltemade, 
enquanto Jonathan Tah chu-

tou para fora. Pela equipe 

paraguaia, Neuer defendeu a 
cobrança de Balbuena, e Sa-

nabria também desperdiçou.
Pela Alemanha, marcaram 

nas penalidades Kimmich, 
Musiala e Amiri. Antes do gol 
decisivo de Canales, o Para-

guai balançou as redes com 
Maurício, Gustavo Gómez e 
Galarza.

Agora, a equipe sul-ame-

ricana espera o vencedor do 
duelo entre França e Suécia, 
marcado para esta terça-fei-
ra (30), às 18h (de Brasília). O 
confronto pelas oitavas de fi-

nal será disputado no sábado 
(4), também às 18h.

O JOGO

O placar foi inaugurado 
pelo Paraguai aos 41 minutos 
da etapa inicial. Matías Galar-

za cruzou para a área e Julio 

Enciso, com seus 1,73 m de 
altura, subiu firme para cabe-

cear e vencer Manuel Neuer.
A Alemanha chegou ao 

empate também pelo alto, 
mas com um jogador cerca de 
20 centímetros mais alto. Aos 
8 minutos do segundo tem-

po, Florian Wirtz cruzou com 

precisão para Kai Havertz 
marcar de cabeça e superar 
Orlando Gill.

As duas seleções adotaram 
estratégias bem definidas des-

de o início. O Paraguai priori-
zou a marcação, apostando 
nos contra-ataques e na troca 

de passes no campo defensi-
vo para controlar a posse. Já 

a Alemanha manteve pos-

tura ofensiva, pressionando 
durante praticamente toda a 
partida.

O panorama do jogo 
também refletiu a escolha 
de Julian Nagelsmann, que 
atendeu aos pedidos da 
torcida e iniciou a partida 
com Deniz Undav, autor de 
três gols nesta Copa. Ape-

sar da aposta, a equipe teve 
dificuldades para acionar 
o atacante, substituído no 
segundo tempo por Jamal 
Musiala, enquanto Havertz 
passou a centralizar as 

ações ofensivas.

O Paraguai também preci-
sou mexer após a saída de En-

ciso, que aparentou sentir um 

problema físico. Maurício en-

trou em seu lugar, participou 

bem de algumas jogadas, mas 
sem criar grandes dificulda-

des para Neuer.
Na prorrogação, o cenário 

permaneceu o mesmo: ataque 

alemão contra defesa para-

guaia, sobretudo na primeira 
etapa. A Alemanha reforçou 
o jogo aéreo com Nick Wolte-

made ao lado de Havertz e a 
presença constante de Leon 
Goretzka e Jonathan Tah na 
área. Tah chegou a marcar de 
cabeça aos 11 minutos, mas o 
lance foi anulado por falta na 
origem da jogada.

Nos 15 minutos finais, os 
paraguaios passaram a atacar 

com mais frequência, como 

se tivessem preservado ener-

gia para uma investida deci-
siva ou para aliviar a pressão. 
A estratégia funcionou em 
parte, já que Gill fez grande 
defesa aos 13 minutos em ca-

beçada de Brown.
Ao fim da partida, os sul-

-americanos confirmaram a 
fama de adversário indigesto 
para a Alemanha nesta Copa 
do Mundo — a seleção euro-

peia já havia sido derrotada 
pelo Equador ainda na fase 
de grupos.

Equipe sul-americana abriu o marcador e a europeia empatou. Goleiro Gill foi o destaque
OPRODUÇÃO/ CAZÉ TV

Goleiro paraguaio Gill defende a segunda cobrança de pênalti contra a Alemanha

Após conquistar uma vitó-

ria difícil sobre o Japão, Carlo 
Ancelotti demonstrou alívio e 
já direciona sua atenção para 
o duelo das oitavas de final 
da Copa do Mundo, marcado 
para o próximo domingo (5). 
Antes de definir a escalação 
que enfrentará Costa do Mar-

fim ou Noruega, o treinador 
aguarda um panorama com-

pleto do departamento médi-
co da seleção brasileira.

As principais preocupa-

ções envolvem Casemiro e 
Lucas Paquetá, que deixaram 
a partida da última segunda-

-feira (29) com dores e serão 
submetidos a avaliações. O 
caso de Paquetá inspira maior 
cautela. Enquanto isso, Ra-

phinha segue em processo de 
recuperação e trabalha para 
voltar a ficar disponível para 
a fase eliminatória, que será 
disputada em East Rutherford.

O atacante trata uma lesão 
na coxa direita sofrida duran-

te a vitória sobre o Haiti, em 
19 de junho. De acordo com 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), ele já não sen-

te dores, continua realizando 
tratamento e ainda não há 
uma data definida para seu 
retorno. A expectativa, entre-

tanto, é que o jogador seja re-

integrado ao elenco ao longo 
desta semana.

Sem Raphinha, o jovem 
Rayan, de apenas 19 anos, 
aproveitou a oportunidade 
e apresentou bom desem-

penho atuando pelo lado 
direito do ataque. Caso o 
titular esteja liberado para 
jogar, a tendência é que te-

nha participação controla-

da, iniciando a partida no 
banco de reservas como al-
ternativa para Ancelotti.

Já Lucas Paquetá realiza-

rá exames nesta terça-feira 
(30), no centro de treina-

mentos da seleção, em Nova 
Jersey. O meio-campista pre-

cisou ser substituído no in-

tervalo do confronto diante 
do Japão após sentir dores 
na coxa esquerda. Ao deixar 
o gramado, recebeu auxílio 
de Neymar e Endrick e, mes-

mo na saída da delegação do 
NRG Stadium, em Houston, 
ainda apresentava dificulda-

des para caminhar.
A situação de Casemiro, 

por outro lado, parece me-

nos preocupante. O volante 

minimizou o desconforto 
sentido durante a partida e 
demonstrou confiança na 
recuperação. Segundo ele, 
a dor foi causada por uma 
cãibra na região do músculo 
adutor e não representa um 
problema mais sério.

Depois da classificação, a 
delegação brasileira retor-

nou para Nova Jersey, onde 
dará sequência à preparação 
para as oitavas de final. Um 

Casemiro e Paquetá serão avaliados pela comissão
RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Lucas Paquetá sente e sai de campo contra o Japão

Da Redação

Da Redação

treinamento está programa-

do para a manhã desta ter-

ça-feira, no CT de Columbia 
Park, em Morristown. Após 
a atividade, os jogadores te-

rão um período de descanso 
até o fim da tarde de quarta-

-feira (1º), quando retomam 
os trabalhos sob o comando 
da comissão técnica.
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RiR Lisboa se encerra 
reunindo cerca de 
330 mil pessoas

DIVULGAÇÃO

Missão cumprida em Lisboa. 

Com público recorde, artistas 

internacionais e uma edição histórica

O
Rock in Rio encerrou neste 

domingo, 28 de junho, sua 

edição de Lisboa consoli-

dando um feito difícil de 

superar: realizar a maior 

edição da história do festival em Portu-

gal. Durante quatro dias, cerca de 330 

mil pessoas de 127 países passaram pela 

Cidade do Rock montada no Parque Tejo, 

transformando a capital portuguesa em 

um dos principais polos mundiais da 

música, do entretenimento e do turismo.

Mais do que os números, o festival 

mostrou novamente a força de uma 

marca que consegue unir gerações, 

estilos musicais e experiências em 

um único espaço. Foram mais de 60 

atrações distribuídas por quatro pal-

cos, além de ativações, espetáculos 

tecnológicos e uma programação que 

extrapolou os shows e reforçou o con-

ceito de experiência que acompanha 

o Rock in Rio desde sua criação.

O último dia foi dedicado à música 

urbana. O Palco Mundo recebeu Ma-

tuê, Rema, Central Cee e 21 Savage, 

enquanto o Music Valley encerrou sua 

programação com Filipe Ret e DEN-

NIS, reunindo milhares de pessoas em 

apresentações marcadas pela forte in-

teração com o público.

Da Redação

Próxima parada:

de setembro, com dois dias já esgota-

dos e uma programação que reúne 

alguns dos maiores nomes da música 

nacional e internacional.

Entre os destaques estão Foo 

Fighters, Elton John, Maroon 5, 

Twenty One Pilots, Calvin Harris, 

Avenged Sevenfold, Stray Kids, Demi 

Lovato, J Balvin, Jamiroquai, Halsey, 

Alok, Ivete Sangalo, Gilberto Gil e mui-

tos outros artistas distribuídos pelos 

diversos palcos do evento.

Além do line-up, a edição brasi-

leira estreia uma série de novidades 

estruturais e tecnológicas. O Palco 

Mundo ganhará uma nova cenografia 
com milhares de metros quadrados 

de painéis de LED, enquanto espaços 

como o New Dance Order, a Gourmet 

Square e o espetáculo imersivo ECCO 

ampliam a proposta de transformar o 

festival em uma experiência que vai 

muito além da música.

Depois do sucesso absoluto em 

Lisboa, o Rock in Rio desembarca no-

vamente em casa. E, se a edição por-

tuguesa serviu como termômetro, o 

público brasileiro pode esperar uma 

Cidade do Rock ainda mais grandiosa, 

tecnológica e preparada para escrever 

mais um capítulo na história do maior 

festival de música e entretenimento 

do mundo.

LISBOA CONSOLIDA UMA FÓRMULA DE 
SUCESSO

A edição de 2026 reforçou a impor-

tância de Lisboa no calendário inter-

nacional do Rock in Rio. A diversida-

de do público, vindo de mais de uma 

centena de países, demonstra que o 

festival ultrapassou há muito tempo a 

condição de um grande evento musi-

cal para se tornar um importante ati-

vo da economia do turismo e da proje-

ção internacional da cidade.

Para a vice-presidente executiva 

da Rock World, Roberta Medina, a edi-

ção portuguesa representou um novo 

capítulo na trajetória do festival, que 

retorna a Lisboa em junho de 2028. 

Até lá, porém, todas as atenções pas-

sam a estar voltadas para o Brasil.

AGORA, O PALCO É O RIO
Encerrada a temporada europeia, 

começa oficialmente a contagem re-

gressiva para o Rock in Rio Brasil. A 

Cidade do Rock, no Parque Olímpico, 

receberá o festival entre os dias 4 e 13 

no Rio

Depois de bater recordes em Lisboa, o 

Rock in Rio encerra sua maior edição em 

Portugal e volta as atenções para o Brasil


